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Resumo 

 

A presente investigação subordinada ao tema do terrorismo religioso na região dos 

Grandes Lagos Africanos tem como objectivo compreender o ascendente nível de 

proliferação de violência terrorista que se regista nos últimos tempos na região. 

O terrorismo contemporâneo representa hoje um dos temas mais discutidos e de difícil 

explicação no campo das ciências sociais, daí a razão por que diversas pesquisas sobre este 

tema, e em particular na área científica das Relações Internacionais, procuram aprofundar 

estudos acerca do fenómeno com o propósito de apresentar uma imagem mais próxima do 

que estará por detrás da proliferação repentina a partir do início do século XXI. Contudo, 

os conflitos na região dos Grandes Lagos Africanos datam de longos tempos, mas com 

uma onda crescente nos últimos anos, cujas causas podem ser analisadas com base nas 

novas dinâmicas imprimidas nas sociedades actuais. De qualquer forma, os governos da 

região dos Grandes Lagos Africanos têm-se mostrado incapazes quando chamados para 

reverter os problemas que afectam os seus Estados. 

Esta investigação analisa este fenómeno a partir das lentes dos estudos críticos de 

segurança e debruça-se sobre os principais movimentos terroristas ali existentes para 

procurar compreender a situação actual do terrorismo naquela parcela do continente 

africano. 
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Abstract 

 

The present research on the topic of terrorism in the African Great Lakes Region aims to 

understand the rising level of proliferation of terrorist violence that has been registered 

recently in the region. 

Contemporary terrorism is one of the most discussed and difficult to explain subjects in 

the field of social sciences, hence the reason why several researches on this theme, and 

particularly in the scientific area of International Relations, seek to deepen studies on the 

phenomenon with the purpose of presenting an image closer to what undergirds the 

sudden proliferation from the beginning of the 21st century. However, conflicts in the 

African Great Lakes region date back a long time ago, but with a growing wave in recent 

years, the causes of which can be analyzed based on the new dynamics in today's societies. 

In any case, governments in the African Great Lakes region have been incapable of dealing 

with this phenomenon when called upon to reverse the problems affecting their states. 

This research analyzes this phenomenon from the lens of critical security studies and 

looks at the main terrorist movements in the region to try to understand the current 

situation of terrorism in that part of the African continent. 
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Introdução 
 

 

A presente investigação faz uma abordagem sobre o terrorismo na região dos 

Grandes Lagos Africanos. O tema surge como consequência das pesquisas realizadas 

em diversas fontes que detêm o conhecimento sobre o terrorismo na região em causa. Por 

outro lado, é nosso desejo e vontade pessoal abordar questões relacionadas com o 

terrorismo em África, em particular, na região dos Grandes Lagos Africanos, visto que 

apesar da independência dos países da região ter ocorrido nos períodos compreendidos 

entre 1960 e 1975, a região encontra-se sobre fortes tensões conflituosas, com destaque ao 

terrorismo que nos últimos anos se transformou numa autêntica ameaça à paz e à 

segurança dos países da região, devido ao números de vítimas mortais e deslocados que a 

mesma tem provocado. 

Os ataques de 11 de Setembro de 2001 continuam a demonstrar que serviram como ponto 

de viragem crucial sobre as novas visões acerca da segurança internacional dos Estados 

em relação ao fenómeno do terrorismo. Esta nova viragem tem acarretado consigo 

consequências visíveis na sociedade contemporânea. Deste modo, a realização desta 

pesquisa tem como objectivo contribuir com a compreensão do fenómeno do terrorismo 

nos grandes Lagos para um saber mais amplo, sobre o estado actual de segurança da 

região em estudo. 

Por outro lado, o trabalho vem contribuir para o reconhecimento dos estudos científicos já 

realizados sobre a região dos Grandes Lagos Africanos, uma vez que, durante o percurso 

da nossa investigação constatamos não haver muitas pesquisas científicas que abordem 

com profundidade o terrorismo nesta zona de África, que até certo ponto poderia ajudar-

nos a compreender com maior lucidez o paradoxo de uma região extremamente rica em 

recursos naturais, mas com vulnerabilidades tão acentuadas que têm servido como 

entrave para o desenvolvimento dos Estados ali presentes. Assim, a pesquisa permitirá 

conhecermos o percurso do fenómeno terrorismo na região, seus principais actores, 

possíveis causas, consequências, bem como a estratégias da Conferência Internacional 

sobre a Região dos Grandes Lagos (CIRGL), para neutralizar as forças negativas na região. 

A região dos Grandes Lagos tem estado, constantemente, na agenda das organizações 

internacionais, devido aos fortes conflitos que ali se registam há várias décadas. Estes 

conflitos têm mergulhado à região num caos, perigando à paz e à segurança dos Estados 

ali existentes, sobretudo devido a existência dos grupos terroristas que têm perpetrado 
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ataques constantes em diversos lugares da região. Desta forma, urgiu a necessidade de 

optar por esta investigação, pelo facto de o terrorismo ser recorrente nos últimos anos na 

região dos Grandes Lagos e este tema apresentar relevância no âmbito da área científica 

das Relações Internacionais. 

Os acontecimentos recorrentes que se têm registado na região dos Grandes Lagos 

Africanos, sobretudo os actos praticados pelos grupos terroristas têm sido vistos como 

ameaças aos Estados da região, devido à importância que estes representam tanto em 

termos económicos como políticos. Sendo assim, como caminho para orientação da 

pesquisa, formulamos como questão de partida a seguinte: Até que ponto o terrorismo 

constitui uma ameaça à paz e à segurança dos Estados na região dos Grandes Lagos 

Africanos?  

Desta forma, para percorrer com caminhos necessários à realização de uma pesquisa 

científica, será necessário definir o objectivo geral que se pretende alcançar. Assim, o 

objectivo central desta investigação passará por analisar o terrorismo como ameaça à paz e 

à segurança dos Estados da região dos Grandes Lagos Africanos. 

No decorrer da investigação iremos procurar cumprir os objectivos específicos 

relacionados com os resultados que pretendemos alcançar nesta pesquisa tais como: 

perceber o surgimento e a evolução do terrorismo ao nível global e da região dos Grandes 

Lagos; identificar as causas da proliferação dos movimentos terroristas na região dos 

Grandes Lagos Africanos; descrever os grupos terroristas da região dos Grandes Lagos e as 

suas zonas de actuação; explicar as consequências do terrorismo para os Estados da região 

dos Grandes Lagos; descrever as acções da CIRGL (Conferência Internacional Para a 

Região dos Grandes Lagos) para a neutralização dos movimentos terroristas. Por outro 

lado, quanto à metodologia do trabalho, privilegiaremos os recursos ao método histórico, 

pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e as técnicas de entrevistas. 

 
O método histórico consiste em investigar acontecimentos, processos e instituições do 

passado para verificar sua influência na sociedade de hoje, pois as instituições alcançaram 

sua forma actual por meio de alterações de suas partes componentes, ao longo do tempo, 

influenciadas pelo contexto cultural particular de cada época (Marconi & Lakatos, 2008, 

p. 91). Este método é de capital importância para esta investigação porque permite-nos 

compreender as possíveis razões que estão na base da origem dos grupos terroristas na 

região dos Grandes Lagos Africanos bem como as evoluções históricas dos mesmos até 

atingirem o estado actual. 
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A pesquisa bibliográfica é quando um “investigador desenvolve sua investigação a partir 

dos estudos já efectuados por outros investigadores. A pesquisa bibliográfica visa explicar 

problemas através das teorias publicadas em livros, jornais, folhetos e outras fontes 

secundárias’’ (Alves, 2014, p. 42). Para esta investigação, dá-se bastante atenção a 

pesquisa bibliográfica, pois permite a recolha de informações em livros, jornais e folhetos 

sobre o terrorismo na região dos Grandes Lagas Africanos. 

 
 A pesquisa documental sendo uma técnica decisiva para a pesquisa em ciências sociais e é 

de capital indispensável porque a maior parte das fontes escritas ou não são quase sempre 

à base do trabalho de investigação; é aquela realizada a partir de documentos, 

contemporâneos, considerados cientificamente autênticos (Alves, 2014, p. 42). Nesta 

investigação dá-se bastante relevância as fontes documentais disponíveis ao nosso alcance. 

Dando ênfase aos dados primários, como entrevistas e dados secundários como 

dissertações, teses, artigos científicos, artigos de jornais e outros documentos que dão 

melhor contributo na investigação sobre o terrorismo nos países da região dos Grandes 

Lagos Africanos. 

 
Marconi & Lakatos (2008, p. 96), consideram a entrevista como um ‘’instrumento 

fundamental no campo das ciências sociais, que tem como objectivo a obtenção de 

informações do entrevistado, sobre um determinado assunto ou problema’’. Neste 

contexto, a investigação apresenta entrevistas de determinadas figuras conhecedoras dos 

problemas vividos na região dos Grandes Lagos Africanos, sobretudo pessoas ligadas aos 

governos dos países que constituem a região em estudo, a fim de dar subsídios acerca do 

problema em causa.  

 
Quanto a estrutura, o presente trabalho está estruturado em quatro capítulos. No primeiro 

capítulo, destaca-se o quadro teórico e conceptual, onde se apresenta os estudos críticos de 

segurança e a discussão dos conceitos de terrorismo, paz e segurança. No segundo 

capítulo, aborda-se a evolução histórica do terrorismo a nível global e em particular da 

região dos Grandes Lagos Africanos. Faz-se ainda uma breve caracterização da região dos 

Grandes Lagos Africanos dando ênfase à situação política, económica, social e aos 

conflitos ali existentes. No terceiro capítulo, destaca-se a abordagem aos grupos terroristas 

da região dos Grandes Lagos Africanos desde o seu surgimento, analisando-se também os 

seus métodos de actuação e as suas fontes de financiamento. Debruçar-nos-emos ainda 

sobre as consequências das acções dos grupos terroristas na região dos Grandes Lagos 

Africanos. No quarto capítulo, descrever-se-á a CIRGL, desde o seu surgimento, os seus 

principais órgãos constituintes e, as suas estratégias de combate as forças terroristas. E, 

por último, procederemos às considerações finais. 
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1- Enquadramento Teórico e Conceptual 

Em qualquer obra científica, os conceitos e as teorias desempenham uma função 

preponderante para a compreensão do trabalho em estudo, já que, as teorias mostram a 

perspectiva declarada para o esclarecimento do objecto que argumenta um determinado 

estudo. Por outro lado, elas garantem o melhor instrumento para o entendimento do tema 

em estudo. Os conceitos precisam de uma actualização para que a ideia do autor seja 

facilmente compreendida com menos dificuldades de interpretação através da existência 

de várias formas de entendimento que um único conceito pode ganhar. Nesta visão, 

iremos destacar os estudos críticos de segurança e iremos discutir os conceitos de 

terrorismo, paz e segurança. 

1.1- Teoria Crítica e os Estudos de Segurança 

A literatura demonstra que os estudos críticos de segurança foram concebidos a partir da 

teoria crítica das Relações Internacionais, que ganhou especial relevância a partir da 

década 1980. Esta corrente emergiu como possível resposta às outras correntes existentes, 

sobretudo o neorrealismo, no contexto dos debates surgidos na área de estudos (Castro, 

2012). É importante salientar que no campo dos estudos de segurança, a teoria emergiu 

somente no fim da guerra ideológica, também chamada de Guerra Fria e com maior 

preponderância aos acontecimentos ocorridos no dia 11 de Setembro de 2001, onde se 

destacaram os terroristas da Al-Qaeda1, pois as abordagens antigas se mostraram 

incapazes de argumentar os novos acontecimentos globais com maior destaque ao 

terrorismo (Bilgin, 2008). 

Desta forma os estudos críticos de segurança têm-se dedicado à compreensão dos estudos 

de segurança com particular realce ao fenómeno do terror, com o objectivo de apresentar 

uma postura primeiramente cautelosa e um desejo de criticar o conhecimento que as 

outras abordagens apresentaram sobretudo no que diz respeito ao papel do Estado na 

segurança internacional. Nesta visão, foi totalmente descartada a intenção de se olhar na 

                                                 
1 Embora o terrorismo seja visto hoje como um instrumento antigo em que diversos grupos nacionais e 
internacionais usam para pressionar Estados e organizações internacionais, em todo caso, não se pode 
desprezar o papel que o grupo Islâmico Al-Qaeda representa no que tange a promoção da imagem que 
constitui o terrorismo hoje. Al-Qaeda, termo que em Português significa ‘’A Base’’, é uma organização 
fundamentalista Islâmica fundada por Osama Bin Laden. Acredita-se que o grupo terá sido fundado em 1998. 
O grupo é responsável por um dos maiores crimes contra a humanidade ocorrido nos EUA, no dia 11 de 
Setembro de 2001. Actualmente a organização encontra-se expandida em muitos países através das suas 
células e é a maior referência do terrorismo a nível internacional.  
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possibilidade do universalismo2 no que diz respeito aos assuntos de segurança, chamando 

assim a necessidade de se observar as diferentes realidades, dando especial atenção aos 

elementos como contexto político, histórico, económico, religioso e cultural. O que quer 

dizer que os estudos sobre o terrorismo optam em argumentar que a natureza do 

fenómeno terrorismo não tinha genuinamente a ver com acção violenta, mas sim com 

contexto em que se praticava (Jackson, 2009). 

1.1- Os clássicos dos estudos críticos de segurança 

Os estudos críticos de segurança têm como seus principais clássicos, Booth e Wyn Jones. 

Booth teve o privilégio de escrever o artigo denominado ‘’Security and Emancipation’’ 

pedindo a necessidade de se rever e reorganizar a questão da segurança no sentido de 

emancipação e descreveu pela primeira vez a frase ‘’Estudos Críticos de Segurança’’, por 

outro lado Wyn Jones desenvolveu a sua pesquisa a partir do trabalho desenvolvido por 

Booth, através da qual deu origem a primeira Pós-graduação em ‘’Estudos Críticos de 

Segurança’’ na Universidade de, Aberystwyth, no País de Gales, no ano de 1995 (…) 

(Bilgin, 2008) . 

Para concretizar as suas ideias, os pensadores dos estudos críticos de segurança começam 

por analisar e apresentar críticas às teorias anteriores, sobretudo ao neorrealismo fundado 

por Waltz no final da segunda guerra mundial e, com grande influência nas teorias das 

Relações Internacionais, onde questões como segurança, papel do Estado no ambiente 

internacional e as guerras parecem estar entre às questões dominantes. 

No neorrealismo de Waltz, o Estado continua sendo visto como a força decisiva das 

Relações Internacionais e o principal provedor da segurança. Para provar esta tese, o autor 

recorre primeiramente de um ponto de partida, sobre o que é a guerra. As respostas para 

esta questão são apresentadas em três exemplos através dos quais se podem explicar as 

relações entre o homem, o Estado e a guerra. No primeiro exemplo, o autor entende que o 

egoísmo e as controvérsias provenientes dos indivíduos seriam de fácil resolução. Para tal, 

era necessário o Estado reeducá-los em todas as vertentes, com maior preponderância aos 

aspectos religioso e cultural para que os homens sejam reaproveitados. Neste exemplo 

Waltz entende que as guerras são parte de um conjunto de fenómenos naturais cujas 

                                                 

2 O universalismo destacado na pesquisa em estudo, vem como objectivo de dispensar as correntes que 
observam os fenómenos que ocorrem nas Relações Internacionais de forma homogénea. Nesta vertente, os 
pensadores dos estudos de Segurança encaram os problemas actuais do ambiente internacional de forma 
especifica. 
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realizações ocorrem porque devem, e não por vontade ou interferência humana. No 

segundo exemplo, Waltz admite que a forma como o Estado se organiza na vertente 

interna e externa pode perigar o sistema de segurança e consequentemente entrar em 

colisão com os demais Estados, com particular realce aos do sistema capitalista. Neste 

caso, séria apenas necessário a reorganização do Estado em si através de liberdade 

económica aos indivíduos de forma a satisfazer as suas necessidades, o que levaria o 

Estado a evitar o conflito. Na terceira perspectiva, Waltz entende que as guerras são 

derivadas da anarquia reinante no ambiente internacional, pois as superioridades das 

forças vão alternando e de forma equilibrada. Que até certo ponto faz com que não exista 

uma hegemonia absoluta. Esta situação levaria o Estado com maior poder a ser capaz de 

satisfazer cada vez mais as necessidades dos seus cidadãos em relação ao Estado com 

menos poder, que estaria numa situação menos cómoda e dependente. Assim, o autor 

entende que a única solução dos três exemplos é o Estado como o único elemento capaz de 

redefinir o sistema de segurança, uma vez que o mesmo está dotado de instrumentos de 

forças capazes para garantir segurança em todos os domínios. Assim, embora acredite na 

existência de actores não-estatais no sistema internacional, Waltz menospreza a relevância 

destes, atribuindo-lhes um papel passivo sem representarem perigo para segurança, pois 

só o posicionamento do Estado é determinante para alterar o sistema internacional e a 

segurança. (Waltz, 2004). 

1.1- Pressupostos dos Estudos Críticos de Segurança  

Os defensores dos estudos críticos de segurança olham para o neorrealismo de Waltz como 

sendo um instrumento importante para explicar os fenómenos das Relações 

Internacionais. Porem, consideram-no incapaz de explicar os acontecimentos do pós-

Guerra Fria. Por isso, entendem que ele serve apenas para compreender o estudo das 

Relações Internacionais no período das guerras mundiais, onde a natureza estatal 

apresentava-se como dominador fundamental ou mesmo único. 

Por isso, os estudos críticos de segurança rejeitam a possibilidade unânime dos discursos 

racionais e objectivos sobre a segurança, pois a segurança não é definida em função de 

factores naturais, mas em função de discursos dominantes e das realidades sociais do 

momento. Neste pressuposto fica clara a ideia de que dependendo da força do discurso, 

alguns assuntos podem ser securitizados ou se tornar assuntos de segurança mais 

relevantes em relação aos outros. Mas também, fica a ideia de que a segurança deve ser 

vista olhando para cada realidade, pois o que é assunto de segurança na região dos 

Grandes Lagos Africanos poderá não ser automaticamente um assunto de relevância para 

à segurança dos EUA (Bilgin, 2008). 
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Por outro lado, os responsáveis dos estudos críticos de segurança vêem o Estado por si só 

como incapaz de garantir a verdadeira segurança ao contrário do neorrealismo. Neste 

pressuposto, não se trata aqui de uma intenção clara de desacreditar o Estado como 

provedor de segurança, mas que até certo ponto verifica-se essas evidências. Basta 

olharmos a realidades dos Estados que compõem a região dos Grandes Lagos Africanos, 

onde os grupos criminosos insurgem-se contra civis e instituições público-privadas, sem 

no entanto, os órgãos de soberanias encontrarem forças suficientes para defender os seus 

indivíduos dos ataques constantes dos grupos terroristas (David C. P., 2001). 

A vida, o bem-estar e a liberdade dos indivíduos dentro de um determinado Estado, são 

elementos essenciais que levam a necessidade de se garantir segurança aos cidadãos, ou 

seja a segurança dos indivíduos contra quaisquer ameaças deve ser objecto de extrema 

relevância do Estado. Assim, às rupturas no sistema de segurança internacional 

actualmente não derivariam apenas das intervenções do Estado tal como Waltz defende, 

mas sim como resultados das questões económicas, culturais, religiosas onde os próprios 

indivíduos participam directamente (Gomes, 2015). 

A segurança no período pós-Guerra Fria demarca-se dos períodos anteriores em que a 

questão estava mais restrita ao Estado, tudo porque o sistema internacional assiste hoje 

uma participação mais activa de actores que até então pareciam estar numa posição mais 

silenciosa, mas que emergiram a partir das rupturas internas dos Estados, como exemplo 

as redes terroristas que hoje representam uma autêntica ameaça ao sistema de segurança 

internacional. Estas redes resultam da organização de indivíduos em milícias que 

procuram alterar a ordem de segurança com objectivo de ver as suas reivindicações 

atendidas, embora muita das vezes não apresentarem as reais causas das suas lutas. 

Desta feita, podemos afirmar que os estudos críticos de segurança encontram na região 

dos Grandes Lagos Africanos as bases daquilo que defendem pelas seguintes questões: os 

estudos críticos de segurança além de aceitarem o Estado como um elemento importante 

para o sistema de segurança, focam-se também na análise dos indivíduos organizados em 

milícias como causa principal de instabilidade ou insegurança (como ocorre com os 

grupos terroristas que desencadeiam ataques terroristas na região dos Grandes Lagos), 

diferente de outras visões que observam o unicamente o Estado como fonte única de 

estabilidade e instabilidade dos indivíduos ou dos outros Estados.  

Uma outra questão reside na visão de analisar o poder do Estado em garantir estabilidade, 

até mesmo aos seus indivíduos, o que em várias ocasiões tem-se observado na região dos 

Grandes Lagos, onde o poder do Estado é posto em causa pela forma com que os actores 



O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 2020 
 

8 
 

não estatais conseguem alterar ardem de segurança. Assim, podemos observar que face às 

novas realidades, a segurança no contexto actual estará definida de acordo a interação que 

possa existir entre todos actores do sistema internacional, o que significa que a segurança 

na região dos Grandes Lagos só poderá ser definida através da interação que possa existir 

entre os governos locais, os movimentos terroristas e outros actores que operam na região. 

Esta posição colocaria os actores não estatais na posição de extrema relevância para à 

segurança internacional tal como defendem os estudos críticos de segurança. 

Com esta tese, os defensores dos estudos críticos de segurança procuram fortalecer a 

segurança internacional através de ideias construídas a partir das situações anteriores em 

todos os níveis (Gomes, 2015). 

1.2- Terrorismo 

O termo terrorismo não representa qualquer novidade no campo das Relações 

Internacionais, porém a sua definição e compreensão é, até certo ponto, problemático, por 

não existir uma consensualidade entre os estudiosos que se predispõem a investigar o 

assunto. Ainda assim, várias definições podem ser levantadas quanto ao terrorismo e, é 

possível encontrar alguns elementos de comunhão entre as diferentes definições tais 

como: intimidação, violência, terror e premeditação. ‘’O terrorismo é uma intimidação 

coerciva ou como o uso sistemático do assassínio, violência, destruição ou medo para criar 

um clima de terror, no sentido de chamar atenção para uma causa ou coagir um inimigo’’ 

(Sousa, 2008, p. 239).  

É, extremamente, complexo definir o fenómeno terrorismo numa visão universalmente 

aceite, já que, a conclusão para esta definição dependerá muito da visão de quem 

responde. Ainda assim, o terrorismo destaca-se por usar métodos bastantes violentos a 

fim de alcançar objectivos políticos, razão pela qual, o próprio conceito muda em função 

das circunstâncias (Adair, 2004). 

A ausência de uma definição de terrorismo universalmente aceite deve-se a falta de 

interesses dos Estados que detêm a hegemonia do ambiente internacional, já que, as 

organizações internacionais não possuem autoridade jurídica para o fazer. Esta visão faz-

nos compreender, que os conceitos de terrorismo têm sido concebidos muitas vezes pelos 

Estados e de forma isolada, sendo destacado a história particular que cada um vivenciou e 

que mais tarde é posta na agenda internacional a fim de se obter apoio dos demais Estados 

(Colombo, 2015). 
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Muito diferente do que antes, o terrorismo entrou no século XXI de forma mais conhecida 

e poderosa no que diz respeito à segurança dos Estados, pois, forçou as principais 

potências da arena internacional a reverem as suas prioridades a nível da política externa 

(Rodrigues, 2014). 

Os obstáculos encontrados na formulação do conceito terrorismo, reside no facto de que a 

maior parte das definições existentes, serem apresentadas pelos povos ocidentais que 

apresentam o termo ‘’terrorismo’’ tendo como base os métodos usados contra seus povos, 

ao contrário de algumas correntes, sobretudo do mundo islâmico que defendem a visão de 

se olhar primeiramente pelos objectivos que levam a prática dos tais actos. Aqui, levanta-

se a ideia segundo a qual, ao formular-se a definição do terrorismo deve-se também 

basear-se nos objectivos que levam a prática do acto ‘’terrorismo’’ e não somente pelos 

métodos empregues no acto. Como, por exemplo, na violência que é empregue a fim de 

combater uma potência ocupante ou os grupos que lutam para um determinado bem 

colectivo (Martins, 2010).3 

De acordo com Galito (2013), é bastante difícil conceitualizar o terrorismo mas adverte 

que a definição do objecto deveria basear-se antes de mais pelo critério social que o 

mesmo é, e apresenta a sua visão da seguinte forma: ‘’O terrorismo é uma forma 

instrumental de impor o medo sobre um povo, um governo ou um Estado’’  (Galito, 2013, 

p. 3) 

A problemática existente na definição do conceito terrorismo reside no facto de o 

fenómeno estar alterando-se de natureza ao longo dos tempos, fazendo com que o velho 

terrorismo fosse considerado como justo, ao contrário do novo que não se justifica se 

olharmos pelas razões apresentadas pelos autores (Silva L. T., 2014). 

Embora estando de acordo com algumas definições atribuídas ao conceito de terrorismo, 

Colombo (2015), adverte a necessidade de se diferenciar os actos terroristas e o 

terrorismo4. Segundo o autor, o primeiro pode ser cometido por qualquer instituição ou 

indivíduo em qualquer momento para salvaguardar um interesse particular diante de um 

inimigo identificado, mas sem no entanto ser adepto do terrorismo como tal. Já o segundo 

caso, ‘’terrorismo’’ é caracterizado por compor objectivos não totalmente claros e com 

                                                 
3 Se por um lado, hoje, há cada vez mais evidências que não é correcto associar o terrorismo somente ao 
islamismo, ainda assim, existe um pequeno preconceito em algumas sociedades ocidentais em desassociar 
estes elementos; estes factores influenciaram bastante para que a maior parte da contrariedade existentes na 
literatura, seja também, fruto dessa visão muito bem sustentada pelos ocidentais e pelos islamitas.  
4 Olhando na perspectiva de ‘‘Colombo’’, que procura diferenciar actos terroristas do terrorismo, pode ser 
explicada com exemplo de que qualquer homicídio cometido em legítima defesa deve ser enquadra na 
categoria de ‘actos terroristas’ e não de adeptos de terrorista.  
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ataques esporádicos a inocentes a fim de pressionar um Estado a mudar de postura em 

relação uma situação. 

Nos últimos anos, a abordagem da problemática do terrorismo recebeu atenção 

desnecessária, sobretudo nos meios de difusão massiva. Este facto por si só, tem 

contribuído bastante para a indefinição do termo, aliado ao facto que os vistos como 

terroristas por uns, são vistos de outra maneira por outros (Nkwi, 2015).5 

O grande problema do terrorismo actual reside também na questão de que a partir do 

momento em que os grupos que praticam acções terroristas perceberam que as suas 

acções têm sido noticiadas de forma frequentes nos ecrãs, passaram a sentir-se cada vez 

mais motivados para desencadear homicídios como forma de pressionar um determinado 

governo em aceitar as suas reivindicações (Hobsbawn, 2007). 

O terrorismo hoje é fruto de diversas dinâmicas exercidas nas sociedades actuais tais 

como: as pressões derivadas da modernização das crises culturais, sociais e alienação dos 

jovens que vivem em sociedades com dinâmicas diferentes das suas (Reis, 2017). 

De acordo a visão de Zhebit (2013), apud Colombo (2015), a luta contra o terrorismo tem 

encontrado vários obstáculos devido ausência de uma compreensão universalmente aceite, 

já que se um Estado considerar como terrorista um determinado grupo, irá combate-lo. 

Mas, o mesmo não acontecerá com outros Estados que têm uma visão diferente do grupo 

em causa e que até um certo ponto poderá dar-lhe guarida. 

A definição apresentada pela CIA e FBI faz menção a violência e premeditação como 

elementos chaves que devem ser referenciados nas distintas definições apresentadas e 

atribui a responsabilidade da proliferação do fenómeno aos Estados, por serem estes os 

principais responsáveis pela normalização do ambiente internacional. O autor destaca o 

facto de que as organizações mencionadas (FBI6 E CIA7) apresentarem uma disposição 

motivadora no combate ao terrorismo quando fenómeno começou atingir as nações que 

eram consideradas intocáveis, ao contrário das vezes anteriores que muitos povos eram as 

                                                 
5 Os grupos terroristas estão, hoje, cientes do papel que a mídia desempenha na promoção de determinados 
acontecimentos que ocorrem no mundo. Assim, procuram difundir cada vez mais as suas actividades em 
diferentes meios, de forma a dar impactos nos seus actos, promover suas organizações que até certo ponto 
permite que os governos sejam pressionados e aceites às suas reivindicações. 
6 FBI é uma organização policial norte-americana, fundada em 1908 e a sua sede localiza-se em Washington. A 
organização presta serviço de Policia federal do país. 
7 A Agência Central de Inteligência Norte América vulgarmente designada por CIA- foi criada entre 1939 1945, 
isto no período da Segunda guerra Mundial, como objectivo de investigar e entregar informações interna e 
externa ao presidente do país ou que sirvam de interesse ao país. À organização incorpora dentro de si serviços 
de inteligência e contra inteligência, foca-se ainda na espionagem de diferentes Estados, organização 
internacionais e individualidades.  
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principais vítimas dos actos hoje consideradas como terrorismo por estas entidades 

(Falcão, 2017). 

A solução do problema levantado parece estar mais longínquo e cada vez mais difícil 

quando o Estado aparece como o principal patrocinador do terrorismo, o que se denomina 

como terrorismo de Estado8. Quanto a este assunto, Júnior ( 2017), afirma que a questão 

para a definição pode ser bastante problemático, pois aqueles ‘’Estados’’ que procuram 

definir o conceito de terrorismo de forma isolada podem ter um interesse maior no 

assunto, dai a conceitualização segundo os seus próprios objectivos. 

O problema do terrorismo de Estado é uma das questões pelo qual nos últimos anos, 

várias nações têm trazido em debate. Tudo insere-se pelo facto de que muitos dos Estados 

chegam patrocinar violências contra os seus próprios cidadãos a fim de se manterem no 

poder ou reprimir as manifestações que ocorrem nos seus territórios. 

O terrorismo do Estado foi muito utilizado pelos países que atravessaram processos 
revolucionários e também por regimes autoritários, ou totalitários que usam a violência 
como forma de exercer o poder. Estas acções podem ser levadas a cabo por pessoas ligadas 
ao Estado, como também por grupos que não estão ligados ao Estado. Aqui os ataques são 
efectuados por grupos de indivíduos que constituem organizações independentes motivados 
por questões nacionalistas, separatistas, políticas e religiosas com objectivo de instalarem o 
medo (Melo, O Terrorismo e o Impacto nos Direitos Humanos, 2015, p. 9). 

O terrorismo tornou-se um problema bastante complexo hoje, devido a precipitação dos 

principais actores que combatem o fenómeno ‘’terrorismo’’, basta ver que os próprios EUA 

país que mais investe para combater o fenómeno, por várias vezes, alterou o próprio 

conceito, em situações e elementos diferentes. Numa primeira fase, designou como 

terroristas os grupos que combatiam um determinado governo democraticamente eleito 

como é o caso da Al-Qaeda. Depois aplicou o mesmo termo contra um grupo de países que 

não se reviam na sua agenda internacional e que provavelmente apoiavam grupos 

rebeldes. Mais tarde, passou a considerá-los como eixo do mal há um conjunto de países 

como: Iraque, Irão e Coreia do Norte por supostamente serem produtores de armas de 

destruição de massa, classe que do ponto de vista real integram quase todas potências 

militares, com maior destaque ao próprio EUA, se olharmos pela sua posição actual no 

contexto militar (Fiori, 2001). 

A desarticulação vivida actualmente no que diz respeito ao terrorismo deve-se a evolução 

histórica do fenómeno (Rabelo, 2017). O autor acresce que desde sempre as sociedades 

conviveram com as violências, mas ainda assim, a compreensão do que é terrorismo era 

                                                 
8 Se o terrorismo é uso de força e de meios violentos deforma a criar terror é importante destacar que este 
fenómeno encontra-se na realidade vivido em muitos Estados com espécies de sistemas ditatórias em que é 
visível à prática violenta dos governos contra as manifestações que ocorrem nos seus territórios de forma a 
criar medo de exigir os seus direitos. 
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visto como normal. Esta visão, parece estar em sintonia com Alcântara ( 2016), ao aceitar 

que o terrorismo sempre caminhou com a história, cultura e as acções políticas das 

organizações com poder de decisão no ambiente internacional.9 

Infelizmente, a natureza em si do fenómeno terrorista dificulta uma compressão 

universalmente aceite, isto porque as acções terroristas manifestam-se nas mais variadas 

formas de ataque tais como homicídio, bombardeio, sequestro, violação, raptos ataques 

em lugares públicos e particulares. 

Vários autores discutem as diversas posições e realçam que o terrorismo é um assunto que 

‘’peca por restringir a ideia de que o terrorismo é um acto somente praticado por grupos 

ou por indivíduos, quando a história mostra incidentes terroristas que têm patrocínio de 

Estados, sob denominação de terrorismo de Estado’’ (Sitoe, 2014, p. 11) 

O terrorismo saiu do obscurantismo e ganhou protagonismo, principalmente na imprensa 

internacional, devido aos acontecimentos que ocorreram em Setembro de 2001 nos EUA, 

que foi a maior ofensiva até então lançada pelos terroristas a nível da sua própria história 

(Saliba, 2009).  

De acordo com Costa B. F. (2019), o terrorismo é um dos problemas mais difícil as quais 

as sociedades actuais enfrentam no que diz respeito à segurança e dá como exemplo o 

continente europeu. Esta visão pode ser explicada devido o elevado índice de ataques 

terroristas que se tem registado na Europa nos últimos tempos. 

No final da Guerra Fria, chegou-se a pensar, que as principais potências militares, com 

maior destaque aos EUA, ficariam órfãos de um inimigo que pudesse provocar a sua 

atenção e mobilizar o país por uma causa considerada justa, já que as anteriores possíveis 

ameaças mostraram-se incapazes de o fazer. O terrorismo marcado pelos célebres ataques 

às torres gémeas americanas contrariam completamente esta percepção e demonstrou que 

o novo inimigo é mais perigoso, pelo facto de não ter rosto, território, não se identificar 

com nenhum Estado e não apresentar os seus reais objectivos para estas acções (Fiori, 

2001). 

A entrada triunfal do terrorismo no século XXI veio acabar com o mito, segundo as quais, 

a história terminaria com o fim da Guerra Fria, já que nesta altura não se prognosticava 

um acontecimento que marcaria fortemente a humanidade como os que ocorreram até a 

                                                 

9 O autor insiste na ideia de que as violências nas sociedades datam de épocas remotas que até certo ponto 
colocariam acreditar que o terrorismo como sendo uma prática violenta que faz parte do dia-a-dia social. 
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Guerra Fria, que chegou a dividir o mundo em dois blocos. Um lado capitalista e outro 

socialista, encabeçadas pelos EUA e URSS (Bessa & Pinto, 2009).10 

O terrorismo contemporâneo quebra a ideia de segurança que supostamente existe ou 

existia no mundo sobretudo com os chamados países poderosos, já que estes mesmos, 

mostraram ser falíveis em alguns momentos quando submetidos ao teste pelos terroristas 

(Sugahara, 2008).   

‘‘O terrorismo é um método praticado por diversas organizações. Embora sua imagem 

esteja, actualmente, associado a grupos considerados jihadistas, as listas incluem 

organizações com perfis variados, as quais realizam ou ameaçam realizar ataques contra 

diversos tipos de alvo’’ (Souza, 2014, p. 17). 

O terrorismo representa, hoje, uma ameaça para todos os Estados. Por esta razão, apesar 

de estarem sempre de lados oposto em diversas questões de âmbito internacional, a luta 

contra o terrorismo contínua ser o único denominador que aproximou inicialmente as 

principais potências do globo como EUA, Rússia e China para uma agenda em comum, 

uma vez que estes sempre opuseram-se (Mello & Costa, 2006).11 

Os diferentes pontos de vistas aqui apresentados nos levam a compreender as reais 

motivações que dificultam a aceitação de um consenso universalmente válido sobre o 

terrorismo. A sistematização de uma definição válida universalmente tem ainda um 

grande percurso à atravessar, pois, se olharmos pelos Estados que hoje lutam fortemente 

contra o terrorismo, transportam consigo uma causa histórica do assunto, o que até certo 

ponto, dificulta na formulação do próprio conceito em si.  

Outro factor que até certo ponto dificulta a definição e a compreensão do fenómeno 

resulta na desarticulação existente sobretudo entre os autores islâmicos e ocidentais, já 

que uns centram-se mais nas formas de actuação, outros nas motivações, objectivos e 

alvos.  

Ainda assim, apesar da divergência entre as diversas opiniões, é possível identificar 

elementos comuns em todas elas, que até certo ponto caracterizam o fenómeno 

terrorismo.  

                                                 
10 URSS é a designação dada a antiga união dos 15 países que ocupa uma metade da Europa Oriental e um 
terço da Ásia, foi formada em 22 de Dezembro de 1922 e dissolvido em 26 de Dezembro de 1991. Na época que 
existiu como Estado federal era segundo maior país do mundo e também a segunda maior potência. Na altura, 
terá jogado um papel preponderante nas duas guerras mundiais e foi uma das principais influentes da Guerra 
Fria que culminou com o colapso de 1991 e consagrando a hegemonia norte-americana.   
11 EUA e Rússia são, hoje, as principais potências mundiais. Este factor faz com que tenham visões contrárias 
em diversas decisões internacionais. Estas atitudes podem ser explicadas pelo facto de ambas tencionarem ser 
cada vez mais superior uma da outra. Ainda assim, o terrorismo constituiu um dos assuntos em que ambas 
estiveram inicialmente do mesmo lado. 
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1.3- Conceito de Paz 

A paz é dos fenómenos mais discutidos no campo das Ciências Sociais e em particular nos 

estudos das Relações Internacionais. Ainda assim, a sua definição nem sempre é 

consensual entre os estudiosos da matéria. 

Antes do século XX, o conhecimento relativo ao conceito de paz era bastante retardado em 

ralação ao momento actual, houve mudanças significativas no entender de diferentes 

autores e das sociedades de forma geral, sobretudo no campo das ciências como Relações 

Internacionais, das Ciências Políticas e da Filosofia. Os conceitos anteriores limitavam-se 

compreender a paz como sendo apenas o inverso da guerra, mas com o surgimento de 

uma nova área de conhecimento designado como estudos da paz, ajudou a desenvolver o 

pensamento humano em relação ao assunto (Zeca, 2013). 

O novo campo do saber procurou de forma célere desmistificar as reais motivações dos 

conflitos e formular novos entendimentos sobre paz, dando abertura em compreender o 

conceito de paz em diversas formas (Oliveira, 2007). 

Sousa (2008), entende a paz como sendo o contrário da guerra, ou seja, qualquer 

ambiente que difere da guerra pode ser enquadrado ao conceito de paz. 

 O conceito da paz prossupõe a resolução de todos conflitos violentos através de 

instrumentos legais e a construção de uma sociedade de forma pacífica e conjunta 

(Galtung, 1995). 

A paz é uma condição indispensável quer para a vertente social e política, quer para o 

asseguramento de qualquer Estado, grupo ou indivíduo. A autora destaca ainda outros 

elementos essenciais para a paz, tais como: equilíbrio do poder político, legitimidade dos 

decisores e a existência de instituições credíveis comprometidas com o sentimento de 

Estado (King, 2005). 

Desde os tempos mais remotos, a guerra esteve sempre presente nos diferentes grupos 

humanos, sendo usada muitas vezes para demonstrar a supremacia de uns em relação a 

outros. Já a paz representa ausência dos conflitos violentos que muitas vezes estão 

presentes nas sociedades (Aron, 1986). Na mesma sequência, Lourenço (1999), enfatiza 

que apesar do conceito de paz ser bastante discutido, em diferentes sociedades, as pessoas 

entendem o conceito de paz como ausência de conflitos que resultam em mortes. 

Entretanto, a paz não pode ser entendida apenas como ausência da guerra, mas também 

como a inclusão de outros factores sociais inerentes à vida. 
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A partir da década de 90, a concepção de paz passa por um novo alargamento pois não 

podia ser vista como ausência de guerra ou de violência. Ela teria que possuir uma 

dimensão própria, carregada de elementos práticos na vida quotidiana dos indivíduos, 

dessa forma passa-se a falar da necessidade de se construir uma cultura de paz.12 

É importante que as novas definições de paz devem destacar os elementos essenciais para 

a realização da vida tais como: saúde, educação, desenvolvimento económico e social, 

direitos humanos, igualdade entre os géneros, liberdade de expressão e solidariedade 

entre os cidadãos Frederico (apud Oliveira, 2007). 

Bobbio (2003), enfatiza que o conceito de paz começou a ganhar importância devido os 

efeitos da guerra, já que este último colocava em perigo a vida do próprio homem, sobre o 

bem mais importante que existe ‘’a vida’’. Com esta afirmação, é possível encontrar um 

ponto comum entre as posições de Oliveira e Bobbio, já que ambos destacam a paz como 

sendo algo que deve reflectir directamente para a existência da vida, o que até certo ponto 

não se deve reduzir apenas como ausência de guerra. 

A paz deve basear-se sobre tudo, caso haja um adjectivo perpétuo, caso contrário 

estaremos apenas diante de meros armistícios (Rohden, 1997).  

Galtung (1995), foi um dos estudiosos que mais se destacou para a melhor compreensão 

do conceito de paz, tendo repartido o conceito em paz negativa e paz positiva. 

Nas últimas décadas foram desenvolvidas várias definições de paz, estas variedades do 

conceito resulta do pensamento de cada escola sobretudo conforme cada uma delas 

encarou os problemas políticos, económicos e sociais dos tempos em que escreveu. Entre 

as definições surgidas destacam-se os tipos de paz imposta, paz durável, paz estável, paz 

precária, paz condicional, paz instável, paz de equilíbrio, paz hegemónica e paz imperial 

(Zeca, 2013). 

A paz deve ser pensada e construída mantida de forma colectiva pelas sociedades e não 

apenas uma tarefa da responsabilidade atribuída as instituições políticas e militares. Os 

instrumentos jurídicos devem ser sempre os meios adequados para manutenção de paz em 

vez dos recursos à violência, que muitas vezes culminam com grandes perdas humanas 

(Aurélio, 2000) . 

                                                 
12  A década de 90 foi, essencialmente, crucial na viragem dos novos paradigmas para a compreensão da 
dimensão do termo paz uma vez que neste período o mundo acabava de entrar numa fase em que a maior 
parte dos conflitos internacionais que colocavam a questão da paz em colapso haviam ficado para trás, sendo a 
Guerra Fria o último episódio registado na História. 
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No final deste milénio, a humanidade ia perceber que a paz não está ligada à ausência de 
conflitos: eles são factores construtivos da vida social. Nenhuma relação, seja entre os 
indivíduos, comunidades, partidos políticos ou nações, permanece a mesma, dia após dia. 
Novas situações estão sempre surgindo e destas tensões e problemas que necessitam de uma 
resolução. E é justamente nas resoluções destas situações que se demonstra em que 
paradigmas se vive (…) Com base nisto, um número de cada vez maior de pessoas passam a 
entender que paz não é ausência de conflito ou uma condição de passividade. A paz é um 
tipo de mentalidade, uma forma de agir cotidianamente. Assim, a paz é um tipo de 
mentalidade pelo qual, os países, as comunidades, os partidos e os indivíduos buscam 
resolver as suas diferenças por meio de acordos, negociações e concessões, e não com 
ameaças imposições e violências (Oliveira, 2007, p. 42). 

Para a UNESCO13, a paz não pode estar reduzida apenas em simples tratados, pois estes 

são sensíveis de sofrer ruptura a quaisquer instantes. Ou seja, para UNESCO, a paz precisa 

incidir sobre os factores económicos, políticos sociais e emocionais, caso contrário, a 

cultura continuará sob violência. 

O alcance da paz no século XXI não resultará somente através do uso dos instrumentos 

eficazes de diplomacia como a mediação, mas sobretudo da estabilidade que os Estados 

possam dar internamente aos seus cidadãos (Hobsbawn, 2007). 

Galtung tem um contributo bastante valioso no que diz respeito aos estudos da paz, por ter 

sido um dos autores que muito se dedicou na matéria para conceitualização e 

compreensão da problemática em análise, ainda assim, viria reconhecer que tinha 

consciência quase certa de que se verificou mudanças significativas no conceito, mas que 

mais tarde poderá surgir novas abordagens sobre o conceito de paz, diferentes das que até 

então foram apresentadas devido a natureza complexa do fenómeno em estudo. 

Esta reflexão feita por diferentes estudiosos deixa em aberto que a abordagem relacionada 

com a paz poderá sempre estar sujeita a incorporação de novos elementos, devido as novas 

formas que o fenómeno poderá alcançar ao longo dos tempos. 

1.4-  Conceito de Segurança 

A segurança é um termo bastante complexo e amplo, o que até certo ponto faz com que o 

seu significado seja bastante ramificado e sobretudo tendo em considerações o contexto 

em que é aplicado. Ainda assim, o termo segurança representa em primeira instância a 

ideia de estar seguro (Santos, 2016). 

                                                 
13 UNESCO é um órgão especializada pertencente a Organização das Nações Unidas, criada ao 4 de Dezembro 
de 1946. A sua sede encontra-se na capital de França, Paris. Este órgão tem como fim contribuir para paz e 
segurança por meio da Educação, Ciência, Cultura, ciências naturais e humanas bem como através da 
comunicação e informação. 
Assim, tem vindo a organizar vários projectos nas áreas mencionadas em diversos países do mundo deforma a 
erradicar o analfabetismo. 
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Costa F. C.( 2009), conceitualiza o termo segurança para o âmbito nacional de um Estado 

e afirma que a mesma deve responder às questões como estabilidade inviolabilidade das 

fronteiras, condições económicas de forma a responder aos anseios dos seus cidadãos, 

sistema judicial credível, garantias legais do sistema político eleitorais. 

A segurança é algo que dispõe de várias interpretações devido às áreas de análises em que 

a mesma se insere. O autor salienta ainda que quando abordamos sobre a questão, é 

importante fazer antes três perguntas: Segurança para quem? Sob que ameaças? E contra 

que valores? (Fernandes, 2004).    

Buzan (2012), entende por segurança como liberdade de ameaças sem esquecer a 

introdução de elementos fundamentais à vida tais como: o bem-estar das populações e 

protecção contra ameaças internas e externas. Enquanto que David C. P.( 2001), define 

segurança como a ausência de ameaças que possam perigar a vida de um indivíduo, 

comunidade ou Estado. 

Não fugindo bastante de outros autores, Zeca ( 2013), destaca o facto de a segurança ser 

um elemento que está intimamente ligada aos Estados: ameaças interna e externas, a 

realização das necessidades primordiais dos cidadãos, a preservação e o respeito pelas 

gerações vindouras. O autor enfatiza ainda o facto de a definição de segurança ser um 

elemento tradicionalmente sustentado na corrente realista, onde o Estado e o poder 

militar estão entre os assuntos com maior destaque na política internacional. 

Santos (2016), discorda com a teoria segundo o qual os Estados são ou devem ser os 

principais autores de Segurança. O autor contraria esta ideia, sustentando que, a questão 

relacionada com a segurança deve envolver todos, dos menos influentes aos mais 

poderosos e, argumenta a sua posição ao exemplificar que, os responsáveis pelos 

atentados de 11 de Setembro não são um Estado, mas sim, uma organização simples, isso 

demonstra que só com os Estados não é possível a segurança que se deseja.  

Zeca ( 2013), destaca as principais áreas onde a segurança deve intervir directamente, ao 

dar atenção aos sectores: político, militar, económico, social e ambiental. Por outro lado, 

afirma que tanto o indivíduo como Estado podem constituir-se fonte de segurança e 

insegurança para ambos: 

‘’O indivíduo pode constituir fonte de segurança e insegurança para o Estado, assim como 

para o sistema internacional como é o caso, por exemplo Bin Laden. O Estado também 

pode constituir fonte de segurança e insegurança para o indivíduo’’ (Zeca, 2013, p. 143). 
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A segurança não é um assunto exclusivo de e para os Estados. O estado não é, nem tem que 
ser o único objecto referente de segurança. Existem outros objectos referentes de segurança 
abaixo e acima do Estado, para quem a segurança representa um sentimento além da mera 
sobrevivência. A segurança deve ser pensada além dos estudos tradicionais de segurança. O 
11 de Setembro de 2001 mostra a falência explicativa dos estudos tradicionais e a 
necessidade de se pensar a segurança num quadro amplo e profundo de análise com 
capacidade de se empenhar no mundo social (Santos, 2016, p. 113). 

Os novos desafios da segurança hoje, demarcam-se bastante das que vigoraram nas épocas 

passadas, que incorporavam em si, somente questões militares. Os desafios actuais 

passam em dar especial atenção à prevenção dos conflitos, à democracia, aos direitos 

humanos e à promoção de valores (Reis, 2017). 

A segurança hoje tem estado bastante dependente do comportamento dos principais 

acontecimentos que ocorrem na arena internacional. Para tal, basta vermos que com a 

queda do Muro de Berlim e, consequentemente, o término da Guerra Fria, a segurança dos 

Estados estava virada dentro de si mesmo, uma vez que os conflitos internos passaram a 

ganhar expressão ao contrário de antes em que os Estados representavam a maiores 

ameaças dos outros Estados. Este enfoque é, novamente, alterado com os acontecimentos 

do 11 de Setembro de 2001, com os atentados terroristas às Torres Gémeas, uma vez que 

ficou provado que os sistemas de segurança dos Estados precisava ser redefinido na 

perspectiva de se olhar tanto no indivíduo como no Estado como possíveis ameaças um 

contra o outro (Miranda, 2018). 

Para os pensadores da teoria realista, à segurança e à paz devem ser alcançadas através do 

equilíbrio, ou seja, caso o poder militar for constituído e organizado de forma forte para 

que nenhum Estado seja suficientemente capaz de dominar ou ser dominado pelos outros. 

Neste caso, se uma organização ou país ameaçar outro, isso resultará em uma contra 

balança, onde os Estados ameaçados deverão unir-se para responder a provocação (Couto, 

2000). 

Já os liberais 14 ou idealistas optam pela teoria segundo a qual, qualquer ataque contra um 

país membro é considerado ataque a todos os membros da organização. Vigorando assim 

o lema: “quem tocar em um, tocou em todos”. Para que tal teoria possa ser colocada em 

prática, urge a necessidade de criar uma organização que identifique os perigos ou 

ameaças contra a organização e capacidade militar de todos os membros a fim de 

                                                 

14 Os Liberais são a designação dada aos pensadores ou defensores da teoria liberal ou pluralismo, que 
apegam-se bastante nas obras de Emanuel Kant. Normalmente, conhecidos como idealistas. Estes pensadores 
têm uma visão positiva da natureza humana, olham a presença do Estado como um mal necessário na 
Relações Internacionais. Estes pensadores alargam o campo das Relações Internacionais numa cooperação 
que envolve Estados, organizações multinacionais, empresas internacionais e indivíduos. Acreditam que as 
relações internacionais podem transformar-se num ambiente bastante suave e sem guerra. A visão conforme 
observam os assuntos das relações internacionais faz com que sejam chamados de pluralistas. 
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enfrentar qualquer provocação que possam surgir contra si. Um exemplo deste modelo é a 

NATO15. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
15 NATO ou OTAN é uma aliança militar inter-governamental fundada em 1949. A organização constitui-se 
num órgão de defesa comum entre os Estados membros. Entre as principais novidades desta aliança destaca-
se pelo facto deque os países membros concordam em defesa mútua em resposta de qualquer ameaça. Em caso 
de um ataque contra um dos Estados membros é invocado o artigo 5º da organização, que estabelece a regra 
segundo o qual, um ataque contra um dos Estados membros é considerado ataque contra todos. Organização é 
constituída por 30 Estados membros localizados em toda Europa e na América do Norte. Sua sede localiza-se 
na Bélgica.  
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2. -Origem e Evolução do Terrorismo à Nível 

Global e ao Nível da Região dos Grandes 

Lagos Africanos 

 

O terrorismo enquanto fenómeno violento existe desde os tempos mais remotos da 

história das civilizações, porém a politização do termo ‘’terrorismo’’ começou a ser 

introduzida apenas durante a Revolução Francesa. 

2.1- Origem e Evolução do Terrorismo à Nível Global 

O terrorismo é, hoje, um fenómeno que não representa qualquer novidade no campo das 

Relações Internacionais, entretanto, abordá-lo contribui mais para a controvérsia do que 

para a consensualidade entre os investigadores que buscam sistematizar os conteúdos 

relacionados a este assunto. 

Se, por um lado, as diversas versões acerca da origem do terrorismo a nível global não 

apresentam um consenso, por outra, ajudam-nos a compreender de forma mais ampla as 

transformações ocorridas com o fenómeno ao longo dos tempos. 

Carr (2002), atribui aos factos ocorridos no século III a.C, como estando na origem  do 

terrorismo a nível global. Entre estes acontecimentos, destacam-se as guerras punitivas, 

como eram designados na época que envolviam os romanos e os cartaginenses. Estas 

acções violentas eram praticadas pelos Estados com objectivo de sancionar os cidadãos 

por motivos de rebelião, traição ou ainda para reprimir os povos conquistados que 

tentassem desvincular-se do conquistador. Nestas condições, pode-se destacar aqui, um 

tipo de terrorismo praticado pelo próprio Estado. 

O autor faz uma comparação ao longo da evolução histórica do terrorismo, desde os 

primórdios aos nossos dias, e conclui que o terrorismo contemporâneo encontra suas 

explicações num passado, onde várias sociedades foram vítimas de práticas violentas. 

Um outro pormenor de prática terrorista é o conflito que opôs desde muito cedo os fiéis 

religiosos, sobretudo, os cristãos e os muçulmanos, cujas lutas são datadas a partir do 

século VII. Nesta fase, os muçulmanos lutavam para expansão da fé islâmica na África do 

norte e na Europa, através do recurso à violência contra aqueles que professavam outras 

religiões diferentes da sua. Este episódio intensificou-se na Idade Média, onde a 
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intolerância entre os cristãos e muçulmanos foi bastante intensa. A grande motivação para 

actos terroristas nesta fase era de procurar ascender a doutrina de cada um (Felix, 2004). 

O autor destaca ainda o elevado nível de massacres verificados na época das cruzadas sob 

responsabilidade dos muçulmanos e cristãos. 

Embora sendo reconhecido como um período caracterizado por grande terror contra 

várias civilizações, mas foi somente na idade contemporânea que o termo terrorismo 

ganha o seu reconhecimento sobretudo com a Revolução Francesa. 

Embora durante a Revolução Francesa, cerca de 17 mil pessoas foram barbaramente 

assassinadas sem direito a julgamento ou defesa, ainda assim, a expressão terrorismo 

tinha uma conotação positiva pois era um instrumento do próprio Estado a fim de colocar 

ordem. Só mais tarde o termo começou a ser visto como maléfico, devido existência de 

várias vozes da sociedade que se opunham contra punições que consideravam 

desnecessárias na época (Simioni, 2008). 

No período contemporâneo, com a introdução do termo terrorismo no campo de estudo 

das ciências sociais, a abordagem de diferentes autores sobre este tema ficou mais 

facilitada. 

Nesta fase, a humanidade voltou a registar vários actos de atrocidades contra diversas 

civilizações. Rapoport apud Sitoe (2014), sistematiza a evolução histórica do terrorismo 

em etapas a que designa por onda. 

O terrorismo de primeira onda: tinha como objectivo fundamental a trair o público, a 

juntar-se à uma causa nacionalista, isto é, apoiar os movimentos nacionalistas que 

lutavam contra as potências colonizadoras. Esta fase, ocorreu entre 1880 à 1914 e era 

caracterizado pelo nacionalismo, anarquismo e populismo. 

O terrorismo de Segunda: ocorreu no período compreendido entre 1945 a 1974, neste 

período, a mobilização encontra-se já organizada e parte-se para uma luta acérrima por 

parte dos movimentos de libertação a fim do alcance da independência dos seus 

territórios. Em África, destacam- se vários movimentos anti-coloniais tais como: MPLA16, 

                                                 
16 MPLA- que significa Movimento Popular de Libertação de Angola é a maior força política angolana. Sabe-se 
que este partido foi fundado aos 10 de Dezembro de 1956; a formação do partido começou em Portugal por um 
grupo de estudantes e, posteriormente, culminou no norte de Angola, na região de Luanda e Bengo. O partido 
travou uma luta contra opressão colonial portuguesa que culminou com a independência do no dia 11 de 
Novembro de 1975, pelo presidente Dr. Agostinho Neto, antigo estudante de medicina da Universidade de 
Coimbra-Portugal. É o partido que governa o país desde a independência até aos dias actuais. 
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UNITA17, FNLA18 em Angola; FRELIMO e RENAMO19 em Moçambique, ZANU 20 no 

Zimbabwe, na Irlanda destaca-se o movimento Irlandês (IRA). 

O terrorismo de Terceira Onda: compreende o período entre 1975-1985, nesta fase, 

os objectivos eram, essencialmente, de âmbito político, tanto para os extremistas da 

direita como os da esquerda. Os Estados tiveram um papel importante nesta fase para o 

apoio dos terroristas.  

O terrorismo de Quarta Onda: É um terrorismo virado para aquilo que muitos dos 

povos do Médio Oriente e não só consideram um combate contra aqueles que são 

considerados ‘’pecadores’’, ou seja, os infiéis da fé islâmica. O seu auge é verificado nos 

atentados de 11 de 2001, nos EUA (Sitoe, 2014). 

Apesar de termos visto que o terrorismo é fruto das diferentes dinâmicas sociais que a 

humanidade viveu, mas é a partir do 11 de Setembro de 2001, que o terrorismo ganha 

protagonismo absoluto e passa a ser prioridade fundamental na agenda internacional dos 

Estados. 

Os atentados de 11 de Setembro fizeram com que o terrorismo deixasse de ser um ‘’mito’’  e 

passasse a ser visto como verdade. Terminaram-se as dúvidas e o terrorismo passou a ser 

a maior ameaça contra a humanidade. 

‘’A crise do mundo pós 11 de Setembro não é uma simples crise de soberania, mas sim, 

uma crise do sistema de representação que reflecte entre outras coisas a desorganização 

das relações internacionais’’ (Sugahara, 2008, p. 15). 

 

                                                 
17UNITA- É uma força política angolana formada no Sul de Angola em 1966, por Jonas Savimbi, um político de 
bastante destaque na arena africana do seu tempo. Esta força, tal como MPLA, teve um papel bastante 
relevante para à independência de Angola devido a sua participação activa neste processo. O seu líder é, até 
hoje, lembrado pela sua intelectualidade e eloquência que o caracterizavam. Isto, fez com que até aos dias de 
hoje os seus ideais permanecem vivos entre os seus seguidores. 
18FNLA é o primeiro movimento de libertação de libertação de Angola, o partido terá sido formado no norte de 
Angola no ano de 1952, por Álvaro Holden Roberto. Após a independência em 1975, o partido terá 
enfraquecido. Actualmente, o partido encontra-se em decadência e está representado por apenas 1 deputado 
na Assembleia da República, num universo de 220 deputados. 
19 FRELIMO e RENAMO são as maiores forças políticas de Moçambique. O primeiro, FRELIMO, surgiu a 25 
de Junho de 1962 e é o partido que proclamou a Independência, até hoje mantem a sua hegemonia política no 
país. Já segunda, RENMO, é um partido pós Independência, tendo sido fundada em 1975, meses depois o 
alcance da soberania naquele país. O seu surgimento é explicado pelo facto de alguns antigos militantes da 
FRELIMO terem renunciado o comunismo que vigorava no país. Assim é, essencialmente, uma força anti-
comunista. 
20 ZANU é uma força política que lutou contra o governo de minoria dominante branca na antiga Rodésia. 
Mais tarde transformou-se como uma célula da ZAPU que viria vencer às primeiras eleições no Zimbabwe em 
1980, sob liderança de Robert Mugabe. 
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2.2- Origem e Evolução do Terrorismo à Nível da Região 

dos Grandes Lagos Africanos 

Assim como em várias partes do mundo, o terrorismo na região dos Grandes Lagos 

Africanos21 também possui uma evolução histórica, não fugindo muito do resto do próprio 

contexto africano.  

O terrorismo na região dos Grandes Lagos remonta à época colonial. Já que os países 

desta região foram alvos de uma colonização imposta pelos Estados europeus que se 

lançaram numa cruzada para conquista de novos territórios (Nkwi, 2015). 

Este período é registado sobretudo a partir do século XV, onde os povos colonizadores 

procuravam intimidar com violência os colonizados a fim destes não se insurgirem contra 

as políticas implantadas por si.22 

Um outro facto importante que descreve o terrorismo na região, tem a ver com os métodos 

implementados pelos movimentos de libertação nacional dos países desta região, a fim de 

expulsar as potências ocupadoras. Vários foram os movimentos nacionalistas que optaram 

por recorrer ao terrorismo para expulsarem os colonizadores dos seus territórios. 

Apesar de ter antecedes profundos, o terrorismo contemporâneo na região dos Grandes 

Lagos começou a despertar a comunidade internacional somente a partir de 1998 em Dar-

Es-Salaam (Tanzânia), num atentado que matou cerca de 200 pessoas e tendo deixado 

outras 4.000 feridos. 

2.3- Caracterização Geopolítica da Região dos Grandes 

Lagos Africanos 

Antes de mais, julgamos ser necessário fazer uma breve descrição da região em estudo, 

denominada como região dos Grandes Lagos Africanos.  

A região conhecida actualmente como Grandes Lagos Africanos, não se baseia apenas em 

factores geográficos, mas também políticos, estratégicos e históricos. 

                                                 
21 Região dos Grandes Lagos Africanos é assim designada pelo facto de possuir um conjunto de lagos de 
origem tectónica. Estão localizados na parte oriental do continente africano e possui alguns dos lagos mais 
profundos do mundo. Segundo estudos, acredita-se que a maior parte destes lagos existem há cerca de 35 
milhões de anos. É bastante rica em recursos naturais. 
22 No período da expansão europeia foi visível o uso de forças violentas muitas das vezes utilizadas tanto pelos 
colonizadores a fim de submeter-se aos autóctones, como também, o uso de violências por parte dos 
colonizados a fim de libertar-se dos opressores.  
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O termo ‘‘Grandes Lagos’’ foi pronunciado pela primeira vez pelos exploradores britânicos, 

com destaque aos exploradores David Livingstone e Henry Stanley, isto nos meados do 

século XIX, quando se dedicavam à exploração da fonte do Rio Nilo (Londa, comunicação 

pessoal, 2019). 

A região em causa é bastante extensa e compreende o território que vai desde a região da 

África Oriental e Central que se estende da bacia do Kyoga (Centro e norte do Uganda), 

das encostas do monte Elgon e do golfo Winam, no Quénia Ocidental, aos planaltos 

orientais da bacia do Zaire e às margens do lago Tanganyka (Ajayi, 20110:320). Geo-

estrategicamente a região é constituída actualmente por 12 Estados: Angola, Burundi, 

República Centro Africana, Congo, República Democrática do Congo, Quénia, Uganda, 

Ruanda, Sudão do Sul, Sudão, Tanzânia e Zâmbia (Bolaji, 2010).  

Londa (comunicação pessoal, 2019), destaca o facto de a região ter sido sempre propensa 

aos conflitos recorrentes, iniciados com as disputas entre as potências conquistadoras e 

intensificadas no período pós-independência, com os grupos que lutaram para as 

independências dos países da região. 

Em termos de geopolítica, a RDC destaca-se na região, como sendo o maior país em 

termos de extensão territorial e populacional, com cerca de 2.345 milhões de quilómetros 

ao quadrado e uma população acima dos 80 milhões de habitantes, localiza-se no centro 

da região, fazendo fronteira com o resto dos 11 países que constituem a zona dos 

chamados Grandes Lagos. 

2.4- Principais Problemas da Região dos Grandes Lagos  

Tal como acontece quase em toda África, a região dos Grandes Lagos Africanos tem sido 

palco de vários problemas, com destaque para as questões políticas, económicas, sociais, 

étnicas e religiosas.  

Ao abordar-se sobre a região dos Grandes Lagos Africanos, três primeiros aspectos saltam 

a vista. Em primeiro lugar, os elevadíssimos recursos minerais que a região possui; em 

segundo lugar, a extrema pobreza dos povos dos países que constituem a região; e, em 

terceiro e último lugar, os conflitos violentos que assolam a região em causa há várias 

décadas. 

No primeiro aspecto, destacam-se as riquezas existentes na maioria parte da região, que 

segundo alguns especialistas, constitui uma das maiores reservas de recursos maturais do 

mundo, sendo apenas ultrapassada pela região do Médio Oriente. Esse factor, justifica em 
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si só, as razões que estiveram na base das grandes disputas no período colonial pelas 

principais potências colonizadoras. 

Em segundo lugar, apesar das riquezas existentes, a região dos Grandes Lagos Africanos é 

caracterizada pela pobreza, fome, doenças e desestruturação das famílias. Estes problemas 

têm proliferado bastante na região devido a uma série de razões de ordem interna e 

externa, sobretudo, devido à ganância da elite dirigente que enriquece à custa do povo. 

Por último, a região é assolada por uma onda de diversos conflitos que perduram já há 

mais de 5 décadas. Estes conflitos têm raízes profundas, umas deixadas como herança pelo 

colonialismo com realce partilha de África, e outras, surgidas na dinâmica de orientação 

da sociedade, com destaque a existência de vários grupos étnicos, diversos grupos rebeldes 

na região e a incapacidade das autoridades governamentais imporem o controlo em toda a 

circunscrição territorial. 

Salta ainda à vista, a fraca democracia existente entre os Estados que constituem a região, 

fraudes eleitorais, abuso de poder por parte de vários presidentes que se recusam a 

abandonar o cargo no tempo oportuno, governos ditatoriais, nepotismo e tráfico de 

influência praticados por muitos líderes da região. 

De acordo com o relatório publicado pela Foreign Policy em 2009, apud Ferreira (2010), 

nove (09) dos 26 países africanos favoritos a entrarem no ranking dos países frágeis e 

falhados pertenciam à região dos Grandes Lagos. 

Venâncio (2012), destaca as razões que fazem com que a maior parte dos Estados 

africanos sejam introduzidos na categoria de Estados falhados. O autor menciona a falta 

de consistência que apresentam em termos legislativos, a incapacidade de garantir 

protecção aos seus cidadãos, debilidade económica e por fim a fragilidade em si da própria 

sociedade. 

Esta lista era comandada pela República Democrática do Congo que ocupava a 1ª posição 

nos países africanos e na última posição em melhores condições encontrava-se Angola, 

sendo considerado paradoxalmente um dos melhores países no que diz respeito ao 

capítulo económico, mas o quinto pior no que diz respeito à desigualdade do 

desenvolvimento na região (Ferreira, 2010). 

De qualquer modo, os problemas da região dos grandes lagos não são recentes e têm raízes 

crónicas. Mas nos últimos anos, os mesmos intensificaram-se sobretudo na época de 90, 

com o reascender do conflito étnico entre os tutsis e hútus, que tem aumentado a 

insegurança em toda a região, as instabilidades políticas na R.C.A, que datam desde a sua 
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independência, a incapacidade do Governo da RDC em controlar o seu vasto território que 

é fortemente assolado por disputas de vários grupos rebeldes, os conflitos no Sudão que 

dividiram recentemente o país em dois Estados, as sucessivas ameaças entre os vizinhos 

Uganda e Ruanda que datam de longos anos e os problemas internos que se registam no 

Burundi, a fragilidades das fronteiras da região, e com maior destaque ao terrorismo que 

de um tempo pra cá, vem perigando a vida dos povos da região. Estes acontecimentos 

estão entre os problemas mais actuais vividos na região do Grandes Lagos Africanos 

(Junga23, comunicação pessoal, 2019). 

De qualquer modo, em África, perdeu-se o sentido de democracia em apreço, sobretudo no 
que respeita ao exercício governativo, em parte ou no todo, com a emergência do Estado 
moderno, i.e., com a apropriação do grosso dos actos governativos e decisórios pelos Estados 
coloniais, num primeiro momento, e, depois, pelos Estados pós-coloniais. Uma das possíveis 
explicações-quiçá a mais significativa – residirá na ruptura, que se inicia com o advento do 
colonialismo e que se perpetua após as independências, entre a África tradicional e a 
moderna. Perante sociedades que, na sua maioria, não se encontravam politicamente 
centralizadas, o factor colonial desempenhou um papel profundamente desestruturante. As 
sociedades africanas foram incapazes de, no âmbito desse processo, dar um sentido próprio 
aos inúmeros estímulos viabilizados de, de forma impositiva, por esse mesmo colonialismo e 
pelo capitalismo que àquele. Desta feita por vias mais sublimadas e, porventura, mais 
duradoras (Venâncio, 2012, p. 15). 

2.5- Conflitos na Região dos Grandes Lagos: Conflitos Intra 

e Inte-Estados 

De acordo com Rossi (2001) apud Brinco (2017), as fontes dos conflitos estão 

intimamente ligadas a factores como matérias-primas, história conflitual recente, questões 

geográficas, baixa escolaridade, degradação económica, problemas étnicos e religiosos. 

O conflito pode representar a necessidade de um objectivo que um ou mais indivíduos 

necessitam de alcançar através dos seus interesses demonstrados (Zeca, 2013). 

Com o término da Guerra Fria, o mundo tornou-se mais inseguro e imprevisível devido às 

novas tipologias de conflitos que foram surgindo, com características políticas, ideológicas 

e religiosas deferentes de antes. Este paradigma, complicou-se ainda mais com os 

atentados terroristas de 11 de Setembro de 2001, nos EUA, que exigiu repensar as 

estratégias de como lidar com às novas tipologias de conflitos e envolver todos (Telo & 

Pires, 2014). 

A região dos Grandes Lagos africanos é bastante extensa, e todos os países que a 

constituem viveram períodos de conflitos armados, (confrontos armados entre as 

potências colonizadoras em busca de supremacia; as lutas pelas independências dos 

                                                 
23 Manuel Junga, funcionário sénior do ministério das Relações Exterior da República de Angola e membro integrante da 
comissão de observadores para a região dos Grandes Lagos Africanos. 
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territórios sob domínio colonial e guerras civis internas, a fim do alcance do poder no 

interior dos Estados, conflitos étnicos e desentendimentos entre os Estados da Região). Os 

conflitos desta região de África reflectem as dinâmicas socias acima descritas. 

2.5.1- Causas internas 

Tavares (2007), destaca as características dos governos da região como sendo muito 

aquém daquilo que é desejado sobretudo para a construção das democracias. Em muitos 

países da região dos Grandes Lagos Africanos, os presidentes transformam-se numa 

espécie de ‘’dono’’ dos seus próprios países recusando-se a abandonar os seus cargos. Se se 

observar os países da região, comprovar-se-á este dado: apesar da grande maioria dos 

países ser independente desde os anos 60 do século XX, grande parte teve 2 ou 3 

presidentes, facto que demonstra o quão é difícil deixar o poder nos Estados da região dos 

Grandes Lagos Africanos. 

Na região dos Grandes Lagos Africanos, muitas vezes os recursos naturais são controlados 

pelos chamados senhores da guerra, que chegam a ter apoio dos governos e políticos, sem 

políticas capazes de administrar os seus países e causando revolta no seio da sociedade 

que em alguns casos originam grupos rebeldes a fim de revindicar contra os seus governos 

(Madeiros, 2010). 

A má distribuição dos recursos tem sido também umas das razões que ajudam no 

alicerçamento dos conflitos nos países dos Grandes Lagos, associado ao facto de alguns 

grupos étnicos sentirem-se desprivilegiados em relação a outros (Londa, comunicação 

pessoal, 2019). 

Tavares (2007), enfatiza ainda a proliferação dos movimentos religiosos não só da fé 

islâmica, como outros existentes na região, como uma das formas causadoras de 

insegurança na região, já que em alguns casos verifica-se uma espécie de confronto entre 

elas. 

2.5.2- Causas Externas 

Em África, em particular nos países da região dos Grandes Lagos, herdou-se os activos, 

como também passivos das acções coloniais. Pois muitos dos conflitos que se registam na 

região encontram explicações num passado histórico que permitiu a convivência entre 

dois povos com culturas distintas. 

Van-Dúnem ( 2007), argumenta esta ideia pelo facto de, se por um lado, a conferência de 

Berlim ocorrida em 1884/1885 representa um marco importante para o continente 
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africano, por ter feito a partilha do mesmo, por outro lado, tem sido motivo de certos 

conflitos que se registam no interior de África, em particular nos Estados da região dos 

Grandes Lagos, visto que a delimitação destes não obedeceram à realidade política, 

económica, social e cultural dos povos colonizados. 

As delimitações feitas pelos países participantes na Conferência de Berlim, fizeram com 

que diferentes etnias de diversos países com hábitos e costumes diferentes passassem a 

partilhar as mesmas regiões, como sendo povos de um mesmo território ou Estado, 

passando a estar sujeitos aos mesmos governos e às mesmas leis administrativas 

(Sacalumbo, 2016). 

O autor destaca a República Democrática do Congo, como sendo um dos exemplos de má 

delimitação dos territórios africanos durante a conferência de Berlim, já que, actualmente, 

a RDC é constituída por diversos grupos étnicos oriundos dos países vizinhos como 

Zâmbia, Congo Democrático, Angola, Ruanda, Burundi, Uganda e Sudão (Sacalumbo, 

2016). Muitos grupos étnicos provenientes destes países vizinhos, pertencem agora à RDC 

e chegam a desentender-se, criando assim fortes conflitos na região. 

Nesta vertente, não se pode inocentar o papel negativo que a Guerra Fria desempenhou 

dentro de várias nações da região dos Grandes Lagos Africanos. Neste período, o mundo 

estava dividido em dois blocos; capitalista e socialista. 

Embora não se tenha registado nenhum confronto físico entre as principais potências que 

comandavam estes blocos, na verdade, os confrontos físicos registaram- se no interior dos 

Estados influenciados por estas ideologias. 

Nos países da região dos Grandes Lagos Africanos, há registo de guerra civil devido a 

influência destes blocos, já que os movimentos políticos destes países foram formados e 

apoiados de acordo as ideologias capitalistas e socialistas que tencionavam expandir os 

seus modelos económico, político e social em diferentes territórios do mundo, a fim de 

cada um impor a sua supremacia em relação ao seu opositor. 

Nesta região, a luta pelo poder entre os defensores do capitalismo e o socialismo 

desencadeou-se numa guerra que perdurou vários anos no interior dos Estados, tendo 

resultado num elevado número de vítimas mortais. 

Exemplo disso é o caso do conflito armado angolano, que colocou frente a frente 

Movimentos como a FNLA, MPLA e UNITA, com maior destaque aos dois últimos, 

influenciados por ideologias diferentes e que enfrentaram uma guerra de 

aproximadamente 30 anos, e pela sua natureza chegou atingir contornos internacionais. 
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Em suma, na região dos Grandes Lagos Africanos é possível observar uma diversidade de 

conflitos, algumas que podem encontrar soluções imediatas e outras não. Na década de 

90, esses problemas agudizaram-se bastante, tornando-se quase impossíveis, como é o 

caso da República Democrática do Congo que até então é ‘’considerada como o grande 

problema da região dos Grandes Lagos Africanos’’. 

2.6- Os Meandros de Actuação Terrorista na Região dos 

Grandes Lagos Africanos 

Como já referimos, a região dos Grandes Lagos é considerada como uma zona 

extremamente propensa a conflitos, devido a múltiplos factores, que até um certo ponto 

dificultam a compreensão e a resolução dos mesmos. 

A existência de grupos terroristas que de um certo tempo têm desenvolvido suas acções na 

região, não constitui uma prática nova, sobretudo para os estudiosos mais atentos que se 

dedicam a compreender os problemas que ocorrem na região. 

Actualmente, as informações acerca deste problema existente na região têm-se expandido 

bastante devido às informações obtidas a partir de diversas fontes de comunicação que 

ajudam cada um a saber o que ocorre dentro da região dos Grandes Lagos. Outrossim, 

encaixa-se no facto daquilo que hoje o terrorismo representa para segurança dos Estados 

enquanto provedor principal da segurança dos seus cidadãos. 

 A diversidade e a complexidade dos problemas existentes nesta circunscrição do território 

africano fizeram com que durante muitos anos elas fossem compreendidas de forma 

única, dificultando ainda mais a compreensão e a resolução das mesmas. 

Van-Dúnem  (2007), destaca o facto de que muitos dos conflitos existentes nas regiões de 

África serem heterógenos tanto nas suas causas como nas suas manifestações, que 

necessitam de uma análise profunda das suas raízes antes de se pensar em possíveis 

soluções.  

Durante vários anos, a série de problema vivido na região, ofuscaram a ideia de se pensar 

em terrorismo entre os Estados que constituem a região dos Grandes Lagos Africanos. 

Mais tarde, e pelo facto de o combate ao terrorismo, passar a ser visto como prioridade 

absoluta quando começou afectar as nações mais poderosas do mundo, com particular 

realce aos EUA, começou-se também a dar-se maior atenção as agressões que ocorriam 
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em outos lugares do mundo, em particular, a região africana dos Grandes Lagos (Mbala24, 

comunicação pessoal, 2020). 

O terrorismo terminou o século XX deixando fortes suspeitas aos Estados sobre o seu 

futuro mais próximo, mas entrou no século XXI como a maior ameaça à segurança dos 

Estados a nível internacional, tendo sido colocado a partir de então como a maior 

preocupação na política externa dos Estados. 

Assim, os novos acontecimentos que envolveram grupos considerados terroristas, 

despertou atenção de todos, sobretudo os especialistas na matéria a fim de entender a 

essência do fenómeno terrorismo. 

A necessidade de conhecer as raízes do problema do terrorismo passou a ser de forma 

mais cautelosa e minuciosa, sem menosprezar cada detalhe que possa existir a cerca do 

assunto. É nesta onda, que os grandes e pequenos Estados passaram a ser alvos de 

análises por parte dos interessados (Estados e organizações de justiça) com objectivo de se 

trazer uma resposta mais sustentada acerca deste fenómeno. 

De acordo com Pedro25 (comunicação pessoal, 2019), a região dos Grandes Lagos 

Africanos foi um dos palcos da primeira grande manifestação do terrorismo 

contemporâneo, nesta altura, foi alvo de atentados bombistas, a embaixada norte 

americana em Dar-Es-Salaam, capital da Tanzânia, onde mais de 200 pessoas foram 

mortas e cerca de 4.000 ficaram feridas. 

Nesta altura, as preocupações das organizações que lutam hoje contra o fenómeno 

terrorismo, residia mais na necessidade de se conhecer quem eram os principais 

responsáveis pelo ataque, quais as razões para atacar logo os EUA, nação mais poderosa 

do globo e que instrumentos foram utilizados para execução dos atentados. Estas questões 

levantadas na altura, fizeram com que outras que podiam ser de realce fossem ignoradas. 

Como por exemplo: que relação existia entre os actores dos atentados de 1998 com a 

região onde ocorreram os atentados? 

Esta questão surge pelo simples facto de, segundo a CIA, os autores dos atentados de Dar-

Es-Salaam serem membros locais da Jihad Islâmica Egípcia26 e do grupo terrorista Al-

Qaeda. Estes detalhes mostram de forma clara que a região dos Grandes Lagos sempre 

                                                 
24Pierre Mbala, funcionário sénior da Embaixada da República Democrática do Congo em Angola.  
25 Jorge Pedro é Professor de Relações Internacionais da FCSH da Universidade Lusiadas de Angola e 
pesquisador focado nos estudos da região dos Grandes Lagos Africanos. 
26 Jihad Islâmica Egípcia é um movimento terrorista activo desde a década 1970, cujas raízes são provenientes 
da irmandade Muçulmana; actualmente, está sob embargo das Nações Unidas por supostamente estar 
vinculado a rede terrorista Al-Qaeda. 
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registou presença de elementos considerados terroristas, uma vez que os serviços de 

inteligência norte-americana confirmaram este pormenor ao admitirem que os 

responsáveis deste crime eram membros locais das redes terroristas acima mencionados. 

2.7- Causas da Proliferação do Terrorismo na Região dos 

Grandes Lagos 

Antes de mais, é importante destacar, que de forma geral, existem diversas análises sobre 

possíveis causas do terrorismo. Ainda assim, os estudos sobre as causas do fenómeno 

terrorismo não são consensuais entre diversos autores. A heterogeneidade do fenómeno 

assenta na razão segundo a qual, a causalidade é um comportamento que antes de ser 

dada como verídica ou não, precisa antes ser testada, facto que dificulta ainda mais se 

olharmos que do ponto de vista real, na questão terrorismo nem sempre é possível colocar 

as correntes em teste (Schmid, 2005). 

O terrorismo é um problema com explicações na actualidade internacional e acredita que 

situações como factores religiosos, racismo, independência dos Estados, a colonização e o 

ego das grandes potências internacionais como a fonte principal do terrorismo actual 

(Silva A. , 2014). 

Na verdade, o terrorismo demonstra ser um fenómeno muito polémico, prova disso, é que 

muitas vezes, os grupos considerados terroristas ocultam as reais causas das suas lutas e 

invocam objectivos não concretos a fim de pressionar os seus inimigos (Estados) a 

aceitarem as suas revindicações ou mesmo para atrair mais pessoas a abraçarem as suas 

lutas. 

Não obstante a difícil missão de comprovar-se de facto quais principais causas do 

terrorismo contemporâneo, é importante realçar que os Estados situados na região dos 

Grandes Lagos Africanos, apresentam algumas características que até certo ponto podem 

propiciar a prática de terrorismo, tanto em atentados como também para dar guaridas aos 

grupos considerados como terrorista. Estes elementos que podem ser indicadores 

prováveis das causas de terrorismo, estão sujeitos a discussão ou a diferentes pontos de 

vistas de acordo a realidade de cada região e visão do investigador. 

Como vem-se mencionar nesta pesquisa, a região dos Grandes Lagos Africanos vive um 

enorme caos, que pode ser explicado de acordo à teoria de Schmid (2005), que destaca a 

ausência de justiça, agudização da pobreza, desemprego ou carência, descriminação, 

factores ideológicos, má governação, corrupção, falta de democracia, má distribuição das 

riquezas, fraca capacidade do Estado garantir segurança para seus indivíduos, a 
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privatização dos Estado por parte de vários governos da região a fim de se manterem no 

poder, o desrespeito pela constituição, a fragilidade das fronteiras dos países da região, 

fraudes eleitorais, o fanatismo religioso e numerosos grupos étnicos existentes em muitos 

Estados. Estes elementos podem proporcionar um ambiente ideal para o desenvolvimento 

do terrorismo.  

Há necessidade de se olhar para os chamados Estados falhados, como sendo também um 

ambiente que reúne condições favoráveis para a prática do terrorismo. 

Todos estes problemas existentes na região dos Grandes Lagos Africanos podem até certo 

ponto serem promotores do terrorismo na região, que devem ser também estudados de 

forma profunda (Pizza, 2007). 

Uma razão para isso é que o monopólio da violência do Estado nunca foi completo. Outra é 
que houve abuso de poder por parte dos detentores do poder do Estado, incluindo o 
terrorismo se Estado. As causas profundas do terrorismo por atores não estatais raramente 
podem ser entendidas sem olhar também o comportamento de atores Estatais e 
patrocinados pelo Estado. O Estado pode, tanto através de sua fraqueza (que fornece 
oportunidades para revolta) quanto através de sua força (que pode causar o abuso do poder 
estatal e trazer sobre resistência da sociedade civil e incrível), contribuir para o surgimento 
do terrorismo (Schmid, 2005, p. 130) (apud Teodoro, 2017, p. 272). 

Ao observar-se a região dos Grandes Lagos Africanos como uma região composta por uma 

maioria de Estados considerados falhados, não nos podemos esquecer que Estados nestas 

condições podem oferecer condições óptimas para o surgimento de redes terroristas, como 

também um espaço em que as redes já existentes usam para recrutar novos membros, 

uma vez que o conceito de Estados falhados designa países com instituições frágeis, sem 

controlo total dos seus territórios e incapacidade do Estado em garantir segurança aos 

cidadãos (Pizza, 2007). 

Um outro factor que pode levar a reflectir as possíveis causas do terrorismo na região dos 

Grandes Lagos, tem a ver com a relação existente entre o Ocidente e os diversos grupos 

terroristas até então já identificados. Muitos grupos terroristas muçulmanos, guardam 

grandes ressentimentos contra os ocidentais, sobretudo os EUA. Estes ressentimentos são 

bastante visíveis por parte de vários grupos terroristas islâmicos; eles, terroristas, acusam 

os ocidentais em particular os EUA, como os principais responsáveis pela desestruturação 

das sociedades islâmicas. Atribuem aos ocidentais a responsabilidade da decadência do 

sistema educacional islâmico que existia na época da colonização e pelo facto destes terem 

apoiado regimes democráticos, autoritários e corruptos nas sociedades Islâmicas (Pinto, 

2008).  

Este cenário faz com que os grupos terroristas baseados no fundamentalismo islâmico 

encarem os ocidentais ou mesmo as sociedades com culturais ocidentais, como um alvo a 
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abater, com objectivo de restaurar a puridade que norteavam as sociedades islâmicas. 

Assim, diversos grupos terroristas mobilizaram-se a fim de uma causa que julgam ser 

justa, e destruir ou combater as sociedades ocidentais. Alguns movimentos terroristas 

renomados, nutrem uma vontade enorme em alvejar instituições ocidentais a fim de 

mostrarem o seu descontentamento contra anteriores acções destes em determinados 

lugares islâmicos. Por outro lado, as redes terroristas estão cientes do quão se torna difícil 

fazer um atentado terroristas contra as instituições ocidentais em seus próprios 

territórios, devido ao grau elevado de segurança que estes apresentam se comparados com 

a região dos Grandes Lagos Africanos e não só. Logo, estes movimentos tendem a seguir as 

instituições ocidentais em outras regiões do mundo, onde o nível de segurança é menor 

em relação as suas proveniências, tal como ocorreu no dia 07 de Agosto de 1998, embora 

tenham ocorrido na Tanzânia, o principal alvo a atingir era a embaixada norte americana. 

Embora os elementos aqui levantados possam ser vistos como fortes indicadores que 

explicam as razões do terrorismo na região dos Grandes Lagos Africanos, teorias há, que 

descartam a possibilidade de alguns elementos aqui apresentados como prováveis razões. 

Tilly (1978), prefere explicar as causas do terrorismo sob três momentos: histórico, 

ambiental e política. No primeiro aspecto, salta a vista o passado histórico do indivíduo 

que se dedica ao terrorismo. Pois este detalhe pode desempenhar uma estrutura 

psicológica no contexto actual do indivíduo. Um outro factor, é o meio ambiente, este 

elemento, pode influenciar de forma positiva e negativa atitude em relação a postura a 

assumir no meio em que está inserido. Finalmente, qualquer cidadão tenciona em 

participar quer de forma activa ou não, na vida pública em que está inserido de maneira a 

contribuir para mesma. A exclusão deste direito faz com que em algumas circunstâncias, o 

cidadão possa revoltar-se contra às instituições do Estado. 

Não é totalmente correcto afirmar-se que a ausência de democracia está na base do 

surgimento de redes terroristas, já que algumas evidências provam o contrário, onde se 

observa países com um elevado grau de democracia, mas com existência de grupos 

terroristas, assim como outros mesmo vivendo sob regimes ditatórias, ainda assim não 

apresentam perigos do género. O autor acresce que hoje, as maiores vítimas do terrorismo 

são os Estados democratas (Pinto, 2008). 

Um outro factor que salta a vista nos últimos tempos, é o facto de os actores bombistas 

estarem a invocar a religião como motivo das suas acções violentas. Esta posição é 

contrariada por diversos estudos que concluem como não sendo suficientemente única 

para justificar as actividades terroristas, já que, as metas económicas e políticas estão 

acima das outras (Clube de Madrid, 2005) (apud Teodoro, 2017). 
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Assim, as causas do terrorismo na região dos Grandes Lagos só podem ser compreendidas 

através de uma série de variáveis quando combinadas e testadas, o que muitas vezes não 

se torna fácil, sobretudo, quando se trata dum problema como o terrorismo, que incorpora 

em si violência contra seres humanos. 
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3. Os Principais Movimentos Terroristas que 

Actuam na Região dos Grandes Lagos 

Africanos 

 

Embora a característica apresentada pelo continente africano seja reconhecida como um 

espaço extremamente viável ao surgimento de diversas redes terroristas, é imperioso 

destacar que as mesmas se encontram distribuídas em diferentes territórios, de acordo aos 

objectivos de cada grupo, bem como, os interesses pelas zonas em que se desenvolvem as 

suas actividades terroristas. Estes elementos fazem com que o continente africano seja 

heterogéneo em termos de distribuição de movimentos terroristas, sendo que, algumas 

regiões apresentam um quadro mais crítico em relação as outras. 

Nos últimos anos, à região dos Grandes Lagos Africanos tem herdado a posição de grande 

centro de actividades terrorista, que antes pertenciam apenas à região do norte de África. 

Esta posição justifica-se devido ao surgimento de diversas redes terroristas na região em 

causa. Nela é possível vislumbrar grupos terroristas que tiveram o seu nascimento e 

desenvolvimento neste espaço geográfico e outros já bastantes conhecidos que realizavam 

as suas actividades em outras partes do mundo e em particular no norte do continente 

Africano, mas que nos últimos tempos focalizaram as suas atenções no interior da mesma. 

Entre as redes terroristas que desenvolvem as suas acções no espaço físico da região dos 

Grandes Lagos Africanos destacam-se as seguintes: 

3.1- Forças Democráticas Aliadas (ADF) 

Forças Democráticas Aliadas é um movimento terrorista islâmico que surgiu a partir dos 

anos 90, no Uganda, fundado por Jamil Mukulu. Este movimento surgiu no princípio com 

objectivo de expandir uma agenda Islâmica no país. Nos últimos anos, as forças 

democráticas aliadas fizeram mais de 20 ataques nos países da região dos Grandes Lagos, 

com maior destaque a República Democrática do Congo, tendo causado cerca de 90 

mortos, 131 pessoas sequestradas e tendo criado mais de 12.000.00 deslocados na região 

em que actua (Ferreira, 2010). 

O grupo opera na região há cerca de 30 anos, usando diversa técnicas de ataque a fim de 

criar terror, dando destaques a homicídios e sequestros de indivíduos a fim de pressionar 

as autoridades da região em ceder aos seus objectivos. O grupo materializa as suas lutas na 
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região, alegando que aquelas terras são sua propriedade e que pretendem estabelecer um 

califado27 na região. 

Estima-se que nos últimos anos, o grupo chegou a ter mais de 1.500 membros espalhados 

em toda a região, ainda assim, o grupo continua recrutar novos cidadãos a fim de reforçar 

a sua capacidade de operação e transmitir o terror e insegurança aos civis e não só, através 

de graves violações dos direitos humanos (Rauber, 2017). 

O relatório apresentado pelo governo da Angola (2016), afirma que só em 2016, o grupo 

das Forças Democráticas Aliadas teria causado mais de 90 sequestros na RDC e 50 vítimas 

mortais na região do Beni. 

Diante destes actos de atrocidades cometidos pelo grupo, a União Africana fez, 

formalmente, uma denúncia contra este grupo terrorista diante dos seus parceiros 

internacionais as organizações que lutam contra o terrorismo a nível global. A acusando-

os de estarem a praticar actos terroristas e de estar associado ao grupo terrorista Estado 

Islâmico, uma vez que as reivindicações feitas pelos elementos das forças aliadas baseiam-

se na necessidade de o Uganda e toda a região dos Grandes Lagos Africanos estar livre de 

todos indivíduos que não professam o islamismo. Um outro elemento, tem a ver com os 

métodos usados pelos terroristas das Forças Democráticas Aliadas serem semelhantes a 

do Estado Islâmico, o que levou as autoridades africanas a concluir que ambos os grupos 

têm relações cooperativas. 

Os terroristas cujas motivações são baseadas na fé islâmica veem a necessidade de 

alcançar uma fé perfeita através da Jihad. Este processo só pode ser alcançado, recorrendo 

às diversas formas violentas, para converter outras ideologias religiosas ao islamismo. De 

acordo aos ensinamentos doutrinários do Islão, qualquer crente que perde a sua vida 

seguindo a luta pela restauração da ordem islâmica na terra, alcançará a vida eterna nos 

céus sem nenhumas restrições. Este elemento por si só, faz com que os terroristas 

inspirados no islão praticassem atrocidades com instrumentos extremamente perigosos 

que além de colocar em risco a vida das suas ‘’presas’’, colocam também as suas, pelo 

simples facto de estar consciente que irão ter acesso ao paraíso onde serão recebidos como 

heróis (Melo, 2015). 

Os terroristas das Forças Democráticas Aliadas encontram-se hoje espalhados na maioria 

dos países da região dos Grandes Lagos Africanos, com maior presença e acções na 

República Democrática do Congo, na região do Kivu, um espaço sobre fortes conflitos 

desde a Independência daquele país da região. A presença constante naquele espaço 

                                                 
27  Termo califado é oriundo do árabe e significa o critério de selecção de um líder (O Califa). 
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geográfico faz com que seja posto em causa muitas vezes, aquilo que são as principais 

motivações que o grupo alega para as suas lutas, uma vez que a região do Kivu norte é 

bastante disputada entre diferentes grupos rebeldes tendo em conta o potencial de 

recursos naturais ali existentes.  

Diferentes autores destacam a complexidade para compreensão das lutas levada a cabo 

pelos grupos terroristas devido a não clarificação dos objectivos reais dos seus combates, 

já que, em muitos casos, os terroristas escondem as suas motivações primordiais e que 

podem também estar ligados com factores políticos e económicos. Esta visão pode ajudar 

a explicar as razões que levam determinados grupos terroristas como ADF dar prioridade 

às zonas com estas características. 

É, extremamente, difícil descrever as características dos terroristas do grupo das ADF, 

apesar de o grupo já existir há cerca de três décadas na região dos Grandes Lagos, os 

mesmos não possuem uma localização fixa, nem são facilmente reconhecidos os seus 

membros e, não se sabe ao certo, quais sãos as reais causas das suas lutas. Apenas, sabe-se 

que os mesmos optam em atacar esporadicamente a qualquer um e em diversos lugares da 

região (Pedro, comunicação pessoal, 2019). 

Quanto as fontes de financiamento do grupo, alguns estudiosos abrem possíveis cenários 

que podem estar na base dos apoios financeiros e logístico do movimento terrorista ADF. 

Um dos principais patrocinadores do terrorismo em África são os Estados, uma vez que 

procuram desestabilizar as fronteiras vizinhas de forma a tirar dividendo dos seus 

recursos naturais. Esta visão enquadra-se completamente na região dos Grandes Lagos 

uma vez que a má relação entre os Estados vizinhos facilita a propagação do fenómeno 

terrorismo nas fronteiras da região (Forest, 2012).  

Há uma tradição dos políticos africanos em contratar grupos rebeldes para apoiá-los 

durante os períodos eleitorais é muito provável que as Forças Democráticas Aliadas têm 

sido beneficiadas destas estratégias montadas pelos actores políticos da região. Além 

disso, o grupo tem tido apoios de outros sectores, sobretudo de correntes do Islão, como 

por exemplo o Estado Islâmico (EI), que segundo o relatório apresentado pela ONU, os 

métodos de atentados apresentados pelas duas formações têm algumas similitudes, 

Coincidência que levam a crer que o grupo Estado Islâmico tem sido o responsável pelo 

treinamento dos terroristas das ADF, bem como outros apoios ao grupo. Para além destas 

possíveis fontes, o grupo tem conseguido financiamento através de assaltos às instituições, 

sequestros e exploração de riquezas em vários lugares da região, onde muitas vezes 
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financia indivíduos e grupos para explorar riquezas com objectivo de financiar as 

actividades do grupo (Zenn, 2012). 

 

               Ilustração -1 Terroristas das Forças Democráticas Aliadas. Fonte: (Vasco, 2014) 

3.2- Al-Shabaab  

A expressão Al-Shabaab é proveniente da língua árabe, que traduzindo em Português 

significa ‘’A Juventude’’. Este movimento terrorista tem a sua origem na Somália e é 

conhecido por ser uma célula do grupo Al-Qaeda, ou seja, responsável por propagar a 

doutrina da Al-Qaeda na Somália. Embora o grupo já realizasse as suas actividades muito 

antes, somente em 2008, foi incorporada na lista das redes terroristas pelo Departamento 

de Segurança Interna dos EUA (Blanchard, 2013). 

O movimento Al-Shabaab surgiu na década de 1970, com o objectivo de fazer oposição ao 

governo autoritário Mohamed Siad Barre, o grupo era, inicialmente, composto por 

diversos jovens que haviam sido formados no Médio Oriente, almejavam destituir Siad 

Barre devido a sua ditadura e estabelecer uma nação islâmica no país e em toda região 

circunvizinha. Mais tarde, o país entrou em conflito interno, que desestruturou por 

completo a sociedade somali, frustrando os objectivos traçados pelo grupo Al-Shabaab 

(Harnisch, 2010). 

Desta forma, o Al-Shabaab surge como resultado da falta de autoridade de um governo 

que colocasse fim ao caos que se registou na altura na Somália, principalmente em 1991 

onde se verificou o agudizar do conflito (Sitoe, 2014). A luta da Al-Shabaab intensificou-se 

devido a invasão da Etiópia, uma vez que receou-se ver a Somália dirigida por regime 

radical islâmico (Sitoe, 2014). 
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Foi precisamente em 2008, que as acções praticadas pelo Al-Shabaab começou a tornar-se 

matéria para as fontes de difusão de massa após ter estabelecido contactos com a rede 

terroristas da Al-Qaeda, tendo-se assumido como sua filial na luta contra o Ocidente em 

todo o globo (Pereira, 2013). 

Desta feita, o grupo passou a defender de forma acérrima os interesses islâmicos na 

Somália para evitar possíveis propagações da cultura ocidental naquele país africano. O 

movimento Al-Shabaab era, inicialmente, conhecido como um grupo terrorista, cujas lutas 

estavam viradas para Somália. Mas tarde, isto a partir do ano de 2010, o grupo começou 

por incorporar outras áreas de actuação (Zenn, 2012). Após ter conseguido expandir o 

terrorismo islâmico contra o Ocidente na Somália, o Al-Shabaab começou a transportar a 

violência para o interior da região dos Grandes Lagos Africanos, começando pelo Quênia, 

Tanzânia e Burundi (Moreira & Silva, 2017). 

A ameaça do extremismo na África Oriental é geralmente associada à Somália e às acções 
violentas do A-l-Shabaab. No entonto, encontram-se por toda a região adeptos das versões 
extremistas do Islão, fazendo com que as tensões tenham crescido na região, nos últimos 
anos, tanto no seio das comunidades muçulmanas como entre determinados grupos 
islâmicos e na sociedade em geral. (Al-Koor, 2018, p. 1). 

Os primeiros ataques dentro da região dos Grandes Lagos Africanos viriam a ocorrer 

precisamente no Uganda. Mais tarde, isto é no dia da final do Mundial de Futebol, em 

2010, o grupo chegou a realizar ainda no Uganda, um atentado que mortalizou mais de 70 

pessoas e deixou cerca de 50 feridos dentro de um bar onde se encontravam populares que 

acompanhavam a final do Mundial de Futebol entre as selecções da Espanha e Holanda 

(Siza, 2010). Assim, o Al-Shabaab tem-se lançado numa batalha contra os diferentes 

Estados da região africana dos Grandes Lagos e não só, defendendo a implementação da 

Sharia28 como lei única nos Estados (Dias, 2012). 

Com abjectivo de angariar apoios às suas lutas, o Al-Shabaab recorre aos meios de 

comunicações mais populares como é o caso da internet, deforma a mobilizar os jovens 

somalis que se encontram em outras regiões do mundo, o grupo intitula-se como a 

vanguarda do Islão em África (Sitoe, 2014). 

Um dos elementos que tem chamado atenção em relação o grupo durante os últimos anos, 

tem a ver com a forma como o mesmo tem alterado a sua área de jurisdição, ao contrário 

do que ocorria nos anos anteriores. O grupo tem dirigido as suas lutas nos últimos tempos 

para região dos Grandes Lagos Africanos, aproveitando as fragilidades fronteiriças dos 

Estados daquela região e tem causado enormes prejuízos principalmente aos civis. 

                                                 
28 Sharia: é a lei Islâmica, que faz parte da fé derivada do alcorão e do hadith, o registro de palavras e actos do 
profeta Maomé. 
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São totalmente desconhecidas as razões que fazem com que o grupo Al-Shabaab focalize 

as suas atenções para o interior desta região africana, uma vez que desde sempre, as suas 

ideologias estavam focalizadas na restruturação da lei islâmica na Somália. Desde os 

tempos mais remotos a região africana dos Grandes Lagos foi habitada por uma 

percentagem de indivíduos adeptos da doutrina islâmica devido os contactos que tiveram 

com diversos povos do mundo islâmico. Apesar disso, nunca houve antes uma 

comunidade islâmica uniforme e os rituais religiosos concernentes ao Islão variam de 

região para região. Daí, surgiu também a necessidade de os grupos extremistas do Islão 

sentirem a necessidade de propagar mais a doutrina em toda região e através da 

uniformização dos rituais santos, embora, do ponto de vista prático essas diferenças são 

também fruto da divisão do próprio Islão, entre os Sunitas e Xiitas que habitam a região.   

Para aumentar o seu número de membros, o grupo recorre à propaganda dos problemas 

sociais existentes em diversos lugares da região dos Grandes Lagos Africanos, com maior 

destaque a pobreza, desemprego no seio dos jovens e aos problemas étnicos bastantes 

acentuados (Al-Koor, 2018). 

Quanto ao financiamento, abre-se a possibilidade de que o grupo Al-Shabaab tem tido 

patrocínio vindo de diversas áreas, desde o âmbito nacional e internacional com maior 

destaque para ONGs, Estados, organizações religiosas, pessoas singulares que se revêm na 

causa da Jhiad. Apoios vindos de outros movimentos terroristas como Al-Qaeda, AQUIM, 

raptos de cidadãos que muitas vezes resultam em trocas de valores monetários, tráficos de 

drogas (Garcia, 2010). E ainda através da cobrança que recebem aos grandes comerciantes 

nos territórios que o grupo controla, conhecida como impostos de abrigo. (Kambere, 

2012). 

Embora tenha tido aparentemente um leque de patrocinadores muito vastos, Pereira 

(2013), afirma que o grupo tem vivido nos últimos tempos fortes dificuldades financeiras 

devido ao forte controlo que as organizações anti-terroristas têm realizado a fim de 

impedir que os grupos terroristas recebam apoios de diversos sectores da sociedade. E 

como consequência destas medidas, o grupo tem perdido força em vários locais em que 

opera e com bastante registo de desistências de apoiantes que recuam por falta de meios 

logísticos suficientes para a realização das actividades do grupo.  

Ao contrário do que se sabia, em que supostamente o grupo estava virado para a conquista 

ideológica na Somália, Al-Shabaab transformou a região dos Grandes Lagos num 

autêntico campo de batalha através de atentados terroristas e raptos de seres humanos, 

com maior destaques as mulheres e crianças. A entrada do grupo no espaço geográfico dos 
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Grandes Lagos Africanos veio agudizar ainda mais a diversidade e complexidade dos 

problemas existentes na região, uma vez que o Al-Shabaab trouxe consigo estratégia e 

meios de ataques bastantes evoluídos e que até certo ponto têm contribuído para o 

aumento da instabilidade na região. 

 

  Ilustração 2-Movimento Terrorista Al-Shabaab fonte: (Mendes, 2014) 

3.3- Exército de Resistência do Senhor (LRA) 

O grupo Exército de Resistência do Senhor, nome cuja sigla é derivada do Inglês (LRA-

Lord´s Resistency Army), é uma organização terrorista que tem a sua origem no Uganda, 

na década dos anos 80 do século XX, cujo fundador é Joseph Kony, um cidadão bastante 

conhecido a nível internacional devido aos crimes de atrocidades que vem cometendo 

contra os direitos humanos. 

Tudo começou quando na década de 80, Kony terá criado uma organização religiosa no 

Uganda, devido aos conflitos étnicos que o país vivia na altura. Com a criação do 

movimento religioso, pretendia alcançar o poder a fim de estabelecer um Estado orientado 

nas leis cristãs, pois Kony é conhecido por ser um fundamentalista cristão, por isso, 

tencionava ver seu país como uma nação baseado na teocracia. Afirmava ser o 

representante de Deus no Uganda e que tudo que fazia tinha uma orientação divina. 

(Cimenti, 2012). 
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No princípio, a organização era vista no país como um grupo de aventureiros, que 

circulavam nas artérias da cidade, marchando e distribuindo água benta29 as pessoas e 

pregando as suas doutrinas com objectivo de aumentar o número de apoiantes à sua 

causa.  

Com o passar do tempo, os problemas políticos que se registavam a nível da elite 

governamental começou a beneficiar Kony e a sua organização, pois muitos políticos que 

eram demitidos dos cargos governamentais juntavam-se a organização de Kony com 

intuito de manifestar-se contra o governo no poder. Assim, importantes figuras do país 

juntavam-se à causa de Kony através de investimento de dinheiros, participações em seus 

actos de massa e aconselharam-no a implementar métodos violentos.  

Na época de 90, a organização conseguiu conquistar vários adeptos no país com objectivo 

de lutar pelas suas reivindicações, que era transformar o Uganda num Estado teocrático. 

Nesta altura, a organização alterou as estratégias de actuação, deixando de ser o 

movimento que se dedicava no anúncio da doutrina cristã, e começou por praticar ataques 

contra civis (Ferreira, 2010). 

As atrocidades cometidas pela organização começaram a despertar atenção da 

comunidade internacional para uma possível intervenção no Uganda, para possíveis 

resoluções acerca do conflito que se registava. A organização passou a praticar actos de 

barbaridades contra os civis, com maiores frequências contra mulheres e crianças, que 

eram mortos de forma brutal, violados, mutilados os seus membros e até mesmo raptados 

para lugares longínquos. Diante deste cenário, a União Africana formalizou, oficialmente, 

a organização Exército de Resistência do Senhor (LRA), como uma organização terrorista, 

e ao mesmo tempo apelou aos seus parceiros internacionais a fazerem o mesmo. (Voa, 

2011). 

Com a implementação do terrorismo no Uganda, Kony e o resto dos militantes da sua 

organização começaram a proliferar as suas acções terroristas no resto dos países dos 

Grandes Lagos Africanos, sobretudo aqueles que apresentavam fronteiras sensíveis e com 

instabilidade políticas acentuadas, como é o caso da República Democrática do Congo, 

República Centro Africa, Sudão do Sul e no Ruanda. 

A eliminação da organização LRA jamais será fácil enquanto os Estados da região em 

causa não resolverem os seus problemas. A intervenção do autor, reside no facto que 

muitos Estados que constituem a região dos Grandes Lagos Africanos encontrarem-se em 

                                                 
29 Água benta: Espécie de um ritual usado dentro de algumas denominações religiosas, onde este líquido é 
vista como purificadora.  
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conflitos com os seus vizinhos, como são os casos entre os vizinhos da República 

Democrática do Congo, Ruanda, Uganda e Burundi que durante várias décadas vivem sob 

tensões (Feingold, 2011).  

Embora o grupo tenha criado grandes instabilidades no continente e em particular na 

região dos Grandes Lagos Africanos, foi somente após o 11 de Setembro de 2001, que o 

Departamento de Segurança Interna dos EUA viria classificar o grupo exército para 

Resistência do Senhor como sendo uma organização terrorista. No mesmo ano, o 

congresso norte-americano terá autorizado o envio de cerca de 100 militares das forças 

especiais americanas para deslocarem-se à região africana dos Grandes Lagos, a fim de se 

juntarem às autoridades regionais para captura dos membros da RLA, sobretudo o seu 

líder. Enquanto isso, Kony era procurado pelo Tribunal Penal Internacional (TPI), a fim de 

responder pelos crimes que pesavam sobre si, com destaques ao rapto de menores, a 

transformação de crianças em soldados, a transformação de meninas em escravas sexuais, 

a mutilação de pessoas e a morte a mais de 100.000 pessoas e tendo causado cerca de dois 

milhões de deslocados. (Cimenti, 2012). 

De acordo com o relatório apresentado pelos pesquisadores do IDMC e ACNUR, o grupo 

terrorista LRA usa método de sequestro como instrumentos para angariação de valores 

monetários, bem como procura instalar traumas nas pessoas e comunidades em que ataca. 

Nos últimos anos, estima-se que o grupo tenha perdido força fruto da coordenação entre 

os Estados da região, que têm contado com apoios de várias organizações internacionais 

que lutam contra a erradicação do terrorismo no mundo. Ainda assim, o grupo continua 

vivo na região dos Grandes Lagos Africanos fazendo ataques surpresas às populações, 

sobretudo nas zonas de maior concentração demográfica e preferencialmente aos civis. 

Muitos membros importantes da organização renderam-se e outros foram capturados e 

entregues ao julgamento no TPI. Mas o seu líder, Joseph Kony continua foragido e tem 

resistido a todas investidas das forças regionais e internacionais até aqui realizadas. 

Quanto ao financiamento do grupo, acredita-se a organização tem beneficiado apoios de 

alguns governos da região, a fim de criar instabilidades nos seus vizinhos. Além disso, o 

grupo procura muitas vezes concentrar-se em localidades de exploração de minério com 

intuito de os explorar e os comercializar. O grupo também adquire valores monetários 

através dos raptos que tem efectuado, usando as pessoas como trocas. 
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Ilustração 3-Terroristas do Exército de Resistência do Senhor. Fonte: (Mendes, 2014) 

3.4- Métodos de Terrorismo na Região dos Grandes Lagos 
Africanos 

Tal como ocorre em África e no mundo, dependendo bastante das dinâmicas sociais e da 

evolução tecnológica em si, verifica-se uma evolução significativa nos métodos de 

terrorismo utlizado actualmente pelos grupos terroristas, que diferem bastante dos 

métodos antigos (Sitoe, 2014). O terrorismo na região africana dos Grandes Lagos 

remonta de períodos antigos, sobretudo no período colonial em que alguns praticaram 

actos terroristas contra os povos autóctones. 

O método de terror usado pelos colonizadores baseava-se no essencial no uso de chicotes, 

trabalho forçado, duras punições contra eventuais infractores. Já no período de luta de 

libertação nacional, os povos colonizados recorreram ao terrorismo como método para o 

alcance das liberdades, utilizando meios extremamente violentos tais como catanas, 

machados, armas e bombas para afugentar os opressores. 

Actualmente, o terrorismo atingiu proporções bastantes alarmantes devido ao grau de 

perigo que o mesmo representa hoje, se comparado aos episódios ocorridos há décadas. O 

terrorismo actual que se verifica na região dos Grandes Lagos Africanos é resultado dos 

avanços terroristas que se verifica no Ocidente e representa em sim uma revolução ao 

terrorismo que era praticado na região (Cilliers, 2010). Fruto das suas ligações com 

diferentes organizações terroristas internacionais, os movimentos terroristas que operam 

na região africana dos Grandes Lagos têm recorrido a diversos métodos terrorista 

violentos com a utilização de explosivos, armas de fogo, materiais cortantes e perfurantes, 

homens bombas, raptos e até mesmo ameaças psicológicas. É importante destacar que na 

maioria das vezes, os grupos terroristas optam em fazer ataques em locais como mercados, 
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restaurantes, bares, instituições religiosas, estádios de futebol e em outros com maior 

concentração humana de forma atingir maior número possível de vítimas. 

3.5- O Terrorismo como Ameaça à Paz e à Segurança para 

Região dos Grandes Lagos Africanos 

Tanto o Estado como o indivíduo podem constituir-se em fontes de segurança e 

insegurança, um contra o outro, devido a importância que ambos desempenham dentro de 

um determinado espaço geográfico (Zeca, 2013). Numa perspectiva restrita, é possível 

observar que até ao período da Guerra Fria, as ameaças dos Estados eram essencialmente 

de cariz militar que vinham normalmente de outros Estados, sobretudo vizinhos, 

enquanto numa perspectiva alargada pode-se observar à segurança nos moldes actuais 

que vivemos, que até certo ponto pode incluir elementos internos, organizações 

multinacionais, ONGs e redes terroristas como fontes de insegurança dos Estados, como é 

o caso dos grupos terroristas das Forças Democráticas Aliadas, Al-Shabaab e o Exército de 

Resistência do Senhor (Anyadike, 2014). 

Os grupos terroristas que operam na região africana dos Grande Lagos, nomeadamente: as 

Forças Democráticas Aliadas, Al-Shabaab e Exército de Resistência do Senhor, têm 

representado uma enorme ameaça à paz e à segurança para região, situação que pode ser 

observada através dos constantes ataques contra as instituições públicas e privadas, que 

na maioria das vezes resultam em danos avultados tanto humano quanto material. 

O terrorismo praticado na região dos Grandes Lagos Africanos tem constituído a maior 

ameaça para todos Estados que ali se encontram, uma vez que nos últimos anos, a região 

tem estado livre dos conflitos estaduais, mas que a situação alarmante tem recaído nas 

acções dos grupos terroristas que transformam a região num lugar de bastante caos. 

Principalmente ao aumento de ataques terroristas, que se têm registado nos locais com 

maior concentração humana. 

Esses movimentos impossibilitam à paz e à segurança na região, pois os mesmos 

apresentam-se como obstáculos às principais estratégias de governação dos Estados da 

região através das suas pretensões que muitas vezes é associada às alianças com grupos 

terroristas renomados como por exemplo Al-Qaeda (Sitoe, 2014). 

Tal como afirmamos neste trabalho, as novas teorias sobre paz e segurança têm procurado 

incorporar elementos de primeira necessidade humana, como alimentação, habitação 

vestuário, educação, saúde, protecção dos indivíduos contra ameaças internas e externas, 

a justiça social bem como a livre circulação de pessoas e bens. Desta forma, o terrorismo 
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tem constituído uma ameaça à paz e à segurança para região dos Grandes Lagos uma vez 

que o mesmo tem provocado fortes consequências ao nível político, económico, social, 

demográfico, psicológico e fronteiriça em toda a região. 

3.5.1- Consequências Políticas  

No aspecto político, é de realçar que o terrorismo tem contribuído bastante para que os 

Estados da região dos Grandes Lagos Africanos não consigam colocar à disposição da 

população bens de extrema importância como a segurança, a justiça e a excelência do 

direito (Sacalumbo, 2016).  

Devidas as suas características físicas, que facilitam as actividades terroristas, a região dos 

Grandes Lagos Africanos regista um conjunto de Estados considerados como Estados 

falhados, com maior realce aos países mais afectados pelo terrorismo que enfraquecem as 

instituições público-privadas que acabam por criar instabilidades no país (Fária, 2008). 

Violação do exercício da democracia nas regiões afectadas pelas práticas terroristas, em que 
os cidadãos perdem a sua liberdade religiosa uma vez que o maior objectivo dos grupos 
terroristas é de instaurar a sharia em todas as regiões que eles pretendem conquistar, perda 
da autonomia em algumas regiões dominadas pelos terroristas por parte do governo central 
como em alguns Estados (...) (Galito, 2013, p. 5). 

A prática do fenómeno terrorista na região africana dos Grandes Lagos tem provocado a 

má relação entre os Estados vizinhos, uma vez que os grupos terroristas optam em fazer 

ataques dentro de um território e procuram guarida dentro de outros, esta situação tem 

levado em algumas ocasiões troca de acusações entre os Estados que partilham as mesmas 

fronteiras com intuito de incutir responsabilidades ao Estado vizinho como principal 

patrocinador do ataque terrorista. Como exemplo deste cenário são as relações entre os 

vizinhos Ruanda e Uganda que durante vários anos têm trocado acusações um ao outro de 

investirem nos grupos terroristas com objectivo de criar desestabilização no território 

vizinho.  

Embora não divulguem os seus reais objectivos, os grupos terroristas tendem a enumerar 

os erros dos governos aquém combatem e chegam a sustentar a destituição dos mesmos a 

fim de colocarem os governos que cumpram com agendas dos seus interesses, tal como 

acontece com os movimentos inspirados pelas leis da Sharia, que defendem a destituição 

dos governos democratas, por governos que optam em edificar os Estados com base nas 

leis islâmicas.  
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3.5.2- Consequências Económicas 

O terrorismo tem se notabilizado como um dos principais responsáveis pelo fraco 

crescimento da economia dos países dos Grandes Lagos Africanos, uma vez que os grupos 

terroristas invadem as instituições económicas como supermercados, bancos e outros de 

caris financeiro. A região dos Grandes Lagos Africanos é, extremamente, rica em recursos 

naturais (matéria-prima), assim, os grupos terroristas procuram concentrar os seus 

aliados nestas zonas a fim de explorar os recursos que as mesmas oferecem (Sacalumbo, 

2016). 

As riquezas da região não são explorados na sua totalidade pelos governos, uma vez que 

várias zonas são de difícil acesso por estarem sob responsabilidades das forças terroristas, 

como é o caso da República Democrática do Congo, um país bastante rico em recursos 

naturais, mas que o governo congolês não consegue explorar pelo facto de uma boa parte 

do território encontrar-se sob domínio dos grupos rebeldes e em particular os grupos 

terroristas. 

Tal como acontece em quase toda a África, a região dos Grandes Lagos é bastante 

dependente da importação de produtos provenientes de outras regiões do mundo. Com os 

constantes ataques na região, dificulta a entrada dos produtos na região, pois os grandes 

comerciantes temem os ataques terroristas, o que, consequentemente, provoca escassez 

dos produtos, originando assim,  maior procura e pouca oferta. Um outro elemento é o 

grau de insegurança acentuado na região, os governos gastam dinheiro para aquisição de 

instrumentos militares para dar respostas aos problemas de segurança, ao invés de 

investimentos em bens de primeira necessidade, como alimentação, saúde e educação. 

O turismo é um dos importantes sectores em que os Estados procuram obter receitas a fim 

de aplicar nas mais diversas áreas sociais, com as constantes ameaças dirivadas dos 

grupos terroristas e apesar de ser uma região rica em turismo, nos Grande Lagos Africanos 

o turismo tornou-se pouco rentável uma vez que os turistas procuram não efectuar visitas 

em determinados locais, com medo de serem atacados pelos grupos de terror. 

Embora os terroristas tenham optado muitas vezes em efectuar os atentados em zonas 

urbanas em detrimento das zonas rurais, na verdade, muitos cidadãos, preferem 

abandonar as zonas de cultivos e juntar-se nas metrópoles com medo dos grupos 

terroristas. Esta situação, desencadeia em algumas regiões o enfraquecimento da 

produção de diversos produtos de cultivo.  
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Um outro aspecto, tem a ver com o fraco investimento no sector empresarial por parte de 

empresas de carácter global, uma vez que estas não investem com maior intensidade em 

vários locais da região dos Grandes Lagos, como têm feito em outras regiões de África, 

devido aos riscos de atentados terroristas que têm ocorrido na região. 

3.5.3- Consequências Sociais 

O terrorismo tem contribuído bastante para a desorganização da região africana dos 

Grandes Lagos, através dos constantes atentados. Hoje é possível observar alguma 

desestruturação nos países da região, sobretudo aqueles que sofrem constantes ataques 

terroristas, uma vez que este fenómeno tem incidido nas grandes instituições de carácter 

público privado. Os cidadãos procuram juntar-se nas zonas mais seguras, abandonando 

assim as suas origens, empregos devido a receios de serem abrangidos pelos ataques 

terroristas. Esta situação enfraquece a capacidade dos Estados em criar condições para as 

suas populações, bem como a falta de eficácia para responder às necessidades sociais das 

populações, como acontece, por exemplo, na República Democrática do Congo. 

Por outro lado, estima-se que o terrorismo tenha causado mais de 15 milhões de 

refugiados  em toda região, a este número acresce-se que mais de 400 mil pessoas tenham 

perdido a vida em toda região através das acções terroristas. 

Tal como acontece, na maioria dos Estados africanos, os países que compõe a região dos 

Grandes Lagos Africano são na sua maioria considerados Estados falhados, num ranking 

que na sua ultima actualização,  os países da região como são os casos do Sudão do Sul, 

Sudão, República Centro Africana e República do Congo encontravam-se nas posições 

cimeiras. Países nestas condições, são considerados como Estados extremantes corruptos, 

com instabilidades políticas e com índices de atentados terroristas. Esta situação tem feito 

com que alguns governos e a imprensa internacionais descrevam a região como um lugar 

inseguro, e desaconselham os seus cidadãos a viajarem em alguns países da região bem 

como chegam também a proibir cidadãos de vários países da região entrarem nos seus 

territórios, com receio de que os mesmos possam ter motivações terroristas. Como 

exemplo, podemos relembrar as recentes medidas tomadas pelo Presidente norte- 

americano, Donald Trump, o qual tencionava ver vistos cancelados para cidadãos de 

países em risco de terrorismo, a qual fazia parte  o Sudão do Sul (Ferreira, 2010). 

Os Estados fracos são responsáveis por uma crescente violação dos direitos do homem, por 
provocar desastre humanitários, por ondas maciças de emigração e por albergar terroristas 
internacionais. Consequentemente, cria-se um círculo vicioso que conduz à  violência, à 
opressão e empurra o país para uma situação de miséria, anarquia ou Caos (Kalevi, 1996) 
(apud Cravino, 2009, p. 3). 

. 



O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 2020 
 

49 
 

3.5.4- Consequências Psicológicas 

Não obstante os esforços que os Estados da região têm feito em prol da erradicação do 

terrorismo, a região dos Grandes Lagos Africanos é considerada uma zona insegura, fruto 

disso, o medo, a coação moral é evidente entre vários cidadãos que vivem na região, 

existem zonas prefernciais que as pessoas procuram devido ao medo dos grupos 

terroristas uma vez que estes não possuem lugares concretos e os ataque podem surgir a 

qualquer momento contra os civis.  
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4. CIRGL e o Combate ao Terrorismo  

  

Nas sociedades contemporâneas, tendo em conta a multiplicação dos riscos de atentados 

terroristas, também se multiplicam as organizações quer do âmbito nacional, regional e 

internacional que traçam estratégias para combater o fenómeno terrorismo de acordo às 

suas características (Kivuna, 2016).  

Neste capítulo, iremos abordar o surgimento da Conferência Internacional sobre Região 

dos Grandes Lagos (CIRGL), bem como as suas estratégias de combate ao terrorismo na 

região. 

4.1 Origem e Objectivos da Criação da CIRGL 

Os constantes conflitos violentos que se registavam na região dos Grandes Lagos Africanos 

na década de 90 do século XX, que acabaram por se transformar num grande genocídio, 

que envolveu os hútus e tutsis como principais actores, chamou a atenção da comunidade 

internacional sobre a necessidade de se criar uma organização regional a fim de lidar com 

os conflitos constantes que se registavam na região.    

Assim, para dar respostas mais eficazes acerca dos problemas da região, o Conselho das 

nações Unidas criou no ano de 2000, através da resolução nº 1291 e 1304, a Conferência 

Internacional sobre a Região dos Grandes Lagos Africanos (CIRGL), como organização 

regional que serviria de intermediária entre os problemas locais e as instituições 

superiores de carácter internacional, depois de se ter analisado o relatório que espelhava 

os problemas da região dos Grandes Lagos, as Nações Unidas chegaram a conclusão que 

os problemas políticos e sociais existentes nos países como RDC, Ruanda e Uganda, 

acabariam por constituir-se numa autentica ameaça a paz e à segurança para aos demais 

países vizinhos devido a fragilidade das fronteiras bem como a aproximação étnica dos 

povos dos Estados da região. 

Assim, a Organização das Nações Unidas e a União Africana decidiram trabalhar juntas 

para que a conferência ora criada estivesse a altura de dar respostas aos problemas 

violentos, e não só, que se verificavam na região. De 2001 a 2003 foram realizadas 

negociações para a realização da primeira cimeira da organização. Assim, foi precisamente 

nos dias 19 e 20 de Novembro de 2004 na Tanzânia que se realizou a primeira cimeira 

(Ollandet, 2014). 
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A organização conta actualmente com 12 Estados membros que são: Angola, Burundi, 

República Centro Africana, Congo, República Democrática do Congo, Quênia, Uganda, 

Ruanda, Sudão do Sul, Sudão, Tanzânia e Zâmbia. A organização tem como objectivos de: 

coordenar, facilitar, monitorar e, assim, garantir a implementação do pacto, a fim de se 

alcançar a paz, a segurança, a estabilidade política, económica e o desenvolvimento da 

região; a sede da organização encontra-se em Bujumbura no Uganda. (CIRGL, Investindo 

na Região dos Grandes Lagos, 2015). 

Para atingir seus objectivos, a CIRGL conta com alguns Órgãos que realizam trabalhos 

para alcançar êxitos da organização tais como:  

4.1.1- Mecanismo Regional de Acompanhamento (MEA) 

 Órgão responsável em averiguar se os chefes dos Estados e dos Governos estão a pôr em 

prática o comprometimento de assegurar a paz, a segurança, o desenvolvimento 

sustentável e a democracia nos seus respectivos países (Ollandet, 2014). 

4.1.2- Cimeira dos Chefes dos Estados e do Governo da CIRGL 

É o organismo superior da CIRGL, normalmente, encarrega-se de balancear o último 

mandato e tecer novas orientações e designar o próximo presidente da organização. As 

secções extraordinárias são normalmente organizadas de dois em dois anos, caso os 

membros achem necessário. 

4.1.3- Presidência da CIRGL  

É um órgão constituído pelo líder máximo da organização, cujo presidente deve ser um 

dos chefes de Estado e do governo dos 12 países que integram a organização e deve ter um 

mandato de forma rotativa, normalmente a presidência é entregue aos países mais fortes 

da organização, que se encontram em melhores condições de estabilidade política e 

financeira de forma a guiar de forma exemplar os restantes membros. 

Normalmente, as Cimeiras da Organização são realizadas no país que está na presidência 

da organização e os contactos com outras entidades internacionais estão também sob 

responsabilidades do presidente que se encontra a cumprir o mandato. Enquanto um 

Estado exerce a presidência, é escolhido de forma antecipada a futura presidência, e a 

presidência anterior ocupa o cargo de presidência em exercício. Assim sendo, a 

presidência anterior, actual e a futura, constituem a chamada Troica da CIRGL, que 

desempenham o papel de aconselhar o líder em funções (Ollandet, 2014). 
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4.1.4- Comité  Interministerial 

É órgão da CIRGL composto pelos ministros dos negócios estrangeiros dos países 

membros, este órgão reúne-se normalmente duas vezes no mínimo por ano, a fim de 

analisar a situação política na região e traçar políticas que devem ser encaminhadas para 

os países membros com objectivo de melhorar a situação política e social dos países 

membros (Ollandet, 2014). 

Alem destes, a CIRGL possui outras áreas tais como: Secretariado Executivo, Mecanismo 

de Coordenação da CIRGL, Mecanismo Conjunto de Verificação Alargada.   

4.2- O Papel da CIRGL na Luta contra o Terrorismo na 

Região dos Grandes Lagos Africanos 

Desde a sua criação que o organismo vem trabalhando em prol dos problemas que 

assolam a região. Durante cerca de duas décadas, a região tem alcançado estabilidades em 

alguns sectores, agravamento em outras, bem como o registo de novos tipos de conflitos, 

como resultado das dinâmicas sociais que têm ocorrido na esfera internacional. 

Como já foi frisado durante o percurso deste trabalho, entre os desafios que assolam a 

região, destacam-se a instabilidade política, os conflitos armados, problemas étnicos, as 

tensões estaduais, as crises humanitárias, terrorismo e outros que têm desestabilizado os 

países que integram a CIRGL. 

Durante anos, o item ‘’terrorismo’’ não integrava a agenda da organização, pois devido a 

complexidade dos conflitos na região, era até um certo ponto difícil afirmar que o mesmo 

existia na região. 

Devido aos acontecimentos recentes que têm ocorrido no mundo e em particular na região 

dos Grandes Lagos Africanos, em que o terrorismo continua a agravar-se, colocando em 

causa a paz e a segurança dos Estados, a CIRGL vem trabalhando com o objectivo de dar 

resposta ao cenário actual que tem estado a enfraquecer a soberania dos Estados da 

região.  

Assim, com objectivo de lutar contra o fenómeno terrorismo na região, os 12 Estados que 

constituem a CIRGL aprovaram no dia 15 de Janeiro de 2014 em Luanda, capital da 

República de Angola, uma proposta que ficou designada como Cooperação Jurídica dos 

Grandes Lagos (CJGL), um documento Jurídico que veio responder qual deve ser a 

postura dos países da região a uma série de crimes. Este documento veio reforçar as 



O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 2020 
 

53 
 

medidas jurídicas, particularmente, na área de extradição de fugitivos, combater crimes 

transnacionais, especialmente o terrorismo que se regista na região dos Grandes Lagos 

Africanos. (Region, 2014). 

Esta iniciativa foi reforçada pelos ministros da justiça dos países da CIRGL em Agosto de 

2015, durante uma reunião da organização, realizada em Lusaka, capital da República da 

Zâmbia, onde os titulares da justiça de ambos os países da região decidiram incentivar a 

assistência jurídica mútua com objectivo de combater o fenómeno terrorismo que se vem 

proliferando na região (CIRGL, 2ª Reunião da Rede de Coperação Juriídica dos Grandes 

Lagos, 2015). 

Em Novembro de 2017, em Cartum no Sudão, numa reunião realizada pela CIRGL e o 

Gabinete da Nações Unidas sobre Drogas e Crimes, onde todo destaque recaiu sobre 

análises dos últimos acontecimentos terroristas e crimes contra humanidade que se tem 

registado na região dos Grandes Lagos. Assim, entre os principais resultados e os 

objectivos a ser alcançados na reunião, destacam-se os seguintes: 

(...) Operacionalização das ferramentas técnicas que facilitam a cooperação jurídica, apoiar 
os esforços da região na luta contra a impunidade ou crimes transnacionais, crimes de 
guerra, crimes contra a humanidade e genocídio; 
Aumentar o papel da sensibilização e funcionamento das autoridades nacionais ‘’Centrais’’ 
que são as autoridades competentes nacionais designadas para receber, responder e 
processar as solicitações de assistência jurídica mútua, extraditação e outras solicitações 
para cooperação jurídica em conformidade com a convenção das Nações Unidas sobre o 
crime Transnacionais organizado;   
Acelerar acorrente de domesticação e implementação das ferramentas legais (Convenção das 
Nações Unidas sobre o crime Transnacional Organizado) e os ferramentais legais regionais 
(Protocolo da CIRGL sobre a cooperação Jurídica e os modelos de legislação (CIRGL, 
Investindo na Região dos Grandes Lagos, 2015, p. S/P). 

Nestes documentos assinados pelos representantes dos países da CIRGL, destaca-se ainda 

o facto de a mesma orientar que todos os países da região devem cumprir 

escrupulosamente a orientação de não proteger nem dar guarida a qualquer cidadão 

acusado de praticar genocídio, crimes de guerra, crimes contra os direitos humanos, ou 

ainda outros crimes cuja natureza pode comprometer a paz e à segurança da região. 

Nos últimos anos, o combate terrorismo tem sido constantemente um dos principais itens 

na agenda das reuniões da CIRGL devido às consequências negativas que o mesmo tem 

transportado para o mundo e em particular para Região dos Grandes Lagos Africanos. 

Pelo facto de o terrorismo ser um problema global, os Estados devem no âmbito das 

Relações internacionais, optar pela via da cooperação de forma a lutar contra essas forças 

negativas, uma vez que a sobrevivência dos Estados hoje depende bastante alianças que 

possuem com outros Estados e organizações do sistema internacional (Kivuna, 2016). 
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Deste modo, tendo em conta as situações que se têm registado nos últimos anos na região 

dos Grandes Lagos Africanos, a CIRGL tem vindo a buscar laços de cooperação mais 

estritas com diversas organizações internacionais de carácter experientes em matérias de 

luta contra o terrorismo, de forma à alcançar resultados traçados em diversos diplomas 

assinados entre os países que constituem a região. 

Para tal, a CIRGL tem exigido aos Estados da região, a necessidade de se fazer cumprir as 

novas práticas internacionais adoptadas por vários países do mundo, de forma a conseguir 

evitar ou reduzir a produção de futuros casos de riscos de ameaças terroristas na região. 

Contudo, Gouveia ( 2014), destaca o papel que a República de Angola, enquanto potência 

regional emergente, tem desempenhado, sobretudo nos seus dois mandatos consecutivo 

em frente da CIRGL, na vertente da defesa e segurança da região dos Grandes Lagos. 

4.3 Estratégia da CIRGL para o Combate ao Terrorismo na 

Região dos Grandes Lagos Africanos 

Na sociedade actual, não tem sido fácil criar estratégia que visam combater o fenómeno 

terrorismo, devido a natureza bastante complexa que o mesmo apresenta dia após dia e 

pelo facto de os protagonistas (terroristas), apresentarem uma série de razões que até ao 

momento não se justificam com as retalhações que têm ocorrido em diversos Estados, 

vítimas de vários atentados terroristas (Kivuna, 2016).  

Deste modo, embora alguns países da região ainda não tenham registado quaisquer 

atentados terrorista, a CIRGL entende que a melhor forma de combate ao terrorismo é a 

criação de mecanismo de prevenção. Para tal, tem trabalhado com os responsáveis de 

segurança dos países membros de forma a traçar métodos para evitar os possíveis novos 

casos na região. 

Outrossim, a CIRGL entende que para combater o terrorismo hoje, não basta apenas 

responder com meios violentos ou militares, mas é importante combater o fenómeno em 

curto e longo prazo através da prevenção (Junga30, comunicação pessoal, 2019). 

Assim, entre as principais estratégias para neutralizar os futuros casos na região, 

destacam-se as seguintes: 

 

                                                 
30 Manuel Junga, funcionário sénior do ministério das Relações Exterior da República de Angola e membro integrante da 
comissão de observação para a região dos Grandes Lagos Africanos. 
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a) O Reforço das Fronteiras  

A CIRGL entende que o terrorismo hoje, não deriva apenas das consequências dos 

problemas que ocorrem no interior dos Estados, mas também, fruto das fragilidades das 

fronteiras dos Estados vizinhos em conter o fluxo de imigração ilegal. Por isso, exige que 

os seus membros, possam garantir segurança adequadas nas suas fronteiras, quer no 

espaço terrestre, aéreo ou marítimo. 

b) Resolução dos Conflitos Internos e Externos de Forma Pacífica 

A região dos Grandes Lagos Africanos é, extremamente, propensa a conflitos internos, 

devido a múltiplos factores que ocorrem no interior dos Estados, que muitas vezes 

resultam em conflitos estaduais. Para evitar cenários anteriores como o de 1994 em que 

mais de um milhão de pessoas morreram no confronto entre hútus e tutsi, a CIRGL obriga 

os países membros, o diálogo entre os governos e as diversas franjas da sociedade civil e 

não só, bem como o não uso de forças entre os protagonistas, sob pena de serem punidos 

os seus actores. Outrossim, orienta que as desavenças entre os Estados devem ser 

resolvidas pelos órgãos competentes da CIRGL, e só depois devem ser encaminhadas pelas 

organizações superiores. 

c) Boa Governação 

Tal como ocorre na maior parte dos países africanos, a prática da má governação por parte 

dos dirigentes, tem sido um dos motivos pelo qual os movimentos terroristas mais alegam 

como uma das causas das suas lutas, para tal, e de forma evitar cenários idênticos, a 

CIRGL tem imposto aos países da organização que optem por uma governação limpa, 

observando a prática de boa governação, transparência, impunidade, o combate a 

corrupção, tráfico de influência, nepotismo e outros males, de forma a se evitar o 

enfraquecimento das instituições publicas-privadas. 

d) O Respeito pelo Estado Democrático de Direito 

Alguns movimentos terroristas alegam a falta de observância dos princípios do Estado 

Democrático de Direito como uma das causas das suas acções na região Grandes Lagos 

Africanos, pois para manterem-se no poder, muitos presidentes da região optam em 

alterar a Constituição da República. Assim, os líderes dos países da CIRGL são obrigados a 

cumprir com a constituição e a Lei dos seus respectivos Estados, sob pena de verem 

rejeitada a sua condição de presidente e ser sancionados pela organização. 
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e) Realização de Eleições Justas e Transparentes 

Os países membro da organização devem organizar as suas eleições nas datas previstas 

pelas suas constituições, salvo por questões imprevistas como existências de conflitos, 

epidemias ou calamidades que possam comprometer a realização das eleições. As mesmas 

devem ser realizadas de formas justa, transparente e sob o olhar atento dos observadores, 

sejam membros da CIRGL ou de outras organizações internacionais e, os seus resultados 

devem reflectir a vontade dos eleitores. 
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Conclusão 

  

Para responder à nossa pergunta de partida e alcançarmos o objectivo geral desta 

pesquisa, procurámos, primeiramente, responder os objectivos específicos. Num primeiro 

momento, demonstrámos as diversas versões de conceitualização dos termos chave 

utilizados na pesquisa, sob ponto de vistas de vários autores. Nesta questão, é importante 

destacar, embora haja actualmente um conjunto de instituições interessadas nos estudos 

relacionadas às questões de segurança, porém as divergências acabam por ser a atónica 

dominante entre as diversas posições apresentadas tudo porque as diferentes sociedades 

observam cada detalhe de segurança de forma particular e associando-a, muitas das vezes, 

ao percurso histórico do seu povo.  

Contudo, é importante destacar que as questões relacionadas à segurança e, com 

particular realce ao terrorismo, não representam qualquer novidade desde as sociedades 

mais antigas. Ainda assim, o fenómeno foi apresentando várias modificações que foram 

resultando das principais mudanças que têm ocorrido na esfera internacional, sobretudo 

das principais potências mundiais. Embora os movimentos terroristas optem por não 

revelar as reais motivações das suas lutas, é importante realçar que o terrorismo na região 

em estudo tem até um certo ponto um interesse político, uma vez que as organizações 

terroristas tendem sempre a sugerir a mudança do poder político a fim de implantação das 

suas ideologias, tal como era o nosso segundo objectivo específico. 

Por outro lado, não obstante os elementos acima mencionados, como sendo prejudiciais à 

luta contra o terror na região, cumprindo com o nosso terceiro objectivo específico, não 

podemos esquecer de destacar a falta de políticas e instrumentos capazes por parte dos 

governos da região dos Grandes Lagos Africanos para fazer frente ao fenómeno que tem 

feito com que o mesmo se arraste, ao ponto de se transformar numa das principais 

ameaças à paz e à segurança dos países da região, que vêem cada vez mais atrasos em 

diversas áreas sociais devido às tensões existentes na região, com particular realce para os 

ataques perpetrados por diversos grupos terroristas.  

Assim, para respondermos à nossa pergunta de partida e cumprindo tanto o nosso 

objectivo geral, como quarto objectivo específico, entendemos que o terrorismo constitui 

uma ameaça à paz e à segurança para os Estados da região dos Grandes Lagos Africanos 

pelo facto do mesmo estar a contribuir directamente para o fracasso da região em causa, 

através das alterações na segurança interna dos Estados que podem ser comprovadas 

devido aos constantes atentados às instituições público-privadas que acabam por resultar 
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em inúmeras perdas humanas, materiais, bem como o enfraquecimento do sector político-

jurídico, económico e desestruturação social da região. De qualquer forma, diante deste 

cenário e com as dinâmicas que têm sido levadas a cabo pela CIRGL, os países dos 

Grandes Lagos Africanos, após o alcance das suas soberanias têm ainda um grande 

caminho a percorrer. Este percurso, incide-se na necessidade de assegurar à paz e à 

segurança interna. Neste contexto, é importante realçar que, face aos constantes 

acontecimentos recorrentes na região, demonstra que a realidade ainda não está definida, 

que resultará muita das vezes dependentes das relações que envolvem os Estados da 

região e os principais movimentos terroristas que procuram exercer influências na região. 

Esta interacção poderá alterar até um certo ponto o epicentro político, social e religioso 

dos países da região dos Grandes Lagos Africanos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 2020 
 

59 
 

Bibliografia 

Adair, S. (7 de Julho de 2004). Terrorismo: a ameaça do Século XXI. São Paulo: Moderna 

- Cópia Autorizada. 

Alcântara, P. D. (2016). Terrorismo: Uma Abordagem Conceitual. Brasília: Supremo. 

Al-Koor, A. M. (Agosto de 2018). O Extremismo Islãmico na África Oriental. 32, pp. 1-9. 

Alves, M. d. (2014). Metodologia de Investigação Cientifica. São Paulo: Atlas S.A. 

Angola, J. d. (1 de Agosto de 2016). RDC acusa rebelião de terrorismo. Jornal de Angola, 

1-2. 

Anyadike, N. O. (Julho de 2014). Boko Haram and National Security Challenges in 

Nigeria. 10, pp. 11-18. 

Aron, R. (1986). Paz e guerra entre as nações. Brasília: UnB. 

Aurélio, D. P. (2000). Noção de defesa e Cultura de Paz. Lisboa: Isabel Ferreira Nunes. 

Berlin, I. (1978). Russian Thinkers (Vol. III). (H. Hardy, & A. Kelly, Eds.) London: The 

Hogarth Press Ltd. doi:0-7012-0438-9 

Bessa, A., & Pinto, J. (2009). O Poder na História. Lisboa: Editora o Verbo. 

Bilgin, P. (2008). Critical Theory. New York and Oxon: University of Michigan. 

Blanchard, L. (14 de Novembro de 2013). The September 2013 Torrorist Attack in Kenya. 

In Brief: The September 2013 Terrorist Attack in Kenya, pp. 1-14. 

Bobbio, N. (2003). O problema da guerra e as vias da paz. São Paulo: 2000. 

Bolaji, K. (2010). A Prevenção do Terrorismo em África. Luanda: Super Edição. 



O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 2020 
 

60 
 

Brinco, R. N. (2017). As repercussões Internacionais do 11 de Setembro de 2001: O Caso 

do Intervencionismo militar no Afeganistão. Lubango: ISCED- Lubango. 

Buzan, B. (2012). People, States and Fear. New York: Advances 

Carr, C. (2002). Assustadora História do Terrorismo. São Paulo: Eduro. 

Castro, T. (2012). Teoria de Relações Internacionais. Brasília: Fundação Alexandre de 

Gusmão. 

Cilliers, J. (21 de Julho de 2010). Terrorism and African: African Security Review. 

Revista de Segurança Africana, 12(2), 91-103. 

Cimenti, C. (20 de Março de 2012). Viral ‘Kony 2012’ trouxe à tona figura de líder 

guerrilheiro procurado por TPI por crimes cometidos na África. Obtido em 16 de 

Novembro de 2029, de Portal Geledés: http//www.geledes.org.br/saiba-mais-

sobre-joseph-kony-e-o-exercito-de-resistencia-do-senhor/ 

CIRGL. (2015). 2ª Reunião da Rede de Coperação Juriídica dos Grandes Lagos. 

Bujumbura: CIRGL. 

CIRGL. (2015). Investindo na Região dos Grandes Lagos. CIRGL: CIRGL. 

Colombo, L. d. (16 de Novembro de 2015). Terrorismo: Lacunas Conceituais no Sistema 

Internacional. 2, pp. 1983-2192. 

Costa, B. F. (2019). Quo Vadis Europa (1ª ed.). (M. Robalo, Ed.) Covilhã, Castelo Branco, 

Portugal: Silabo, LDA. 

Costa, F. C. (18 de Novembro de 2009). Sobre o conceito de Segurança Nacional. Tensões 

Mundiais, 5, 123-140. 

Couto, A. C. (2000). Segurança e Estudos Sobre à Paz. Lisboa: Edições Vieira. 



O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 2020 
 

61 
 

Cravino, J. S. (29 de Outubro de 2009). Especificidade dos Conflitos em África. Revista 

Militar, 2(1), 1-3. 

David, C. -P. (2001). A Guerra e a Paz: Abordagens Contemporaneas da Segurança e da 

estratégia. Lisboa: Instituto Piaget. 

Dias, M. A. (2012). Clan, the and Society in Somália: The Rise and Faal of the Islamist 

Movement, Les Desfis Politiques et Strategiques em Somalie. Nigeria: Publishers 

books. 

Falcão, W. A. (2017). A influência do fenómeno terrorista na arquitetura da segurança 

em Angola. Luanda: Ral Editora. 

Fária, J. V. (12 de 10 de 2008). Crime Organizado e Terrorismo no Sael. 

Feingold, R. (2011). The Terrorism of LRA. Yale Law School: Reason. 

Felix, C. S. (30 de Julho de 2004). Breve incursão da História, social e Psícológica sobre 

o Terrorismo. 2, pp. 153-174. 

Fernandes, J. P. (2004). Teorias de Relações Internacionais: das abordagens clássicas ao 

debate pós- Positivista. Coimbra: Almedina. 

Ferreira, P. M. (27 de Janeiro de 2010). Estados Frágeis em África: Intervenção Externa 

nos processos de Construção do Estado e da Paz. Lisboa: Lencastre. 

Fiori, J. (16 de Setembro de 2001). Sistema Mundial:Império e Pauperização. Folha de 

São Paulo, 2(1), 2-4. 

Forest, J. (2012). Confronting The Terrorism of Boko Horam in Nigeria . Joint Special 

Operation University: Boulevard. 

Galito, M. S. (9 de Janeiro de 2013). Terrorismo: Conceitualização do Fenómeno. 1, pp. 1-

25. 



O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 2020 
 

62 
 

Galtung, J. (1995). Peace by peaceful Means: Peace and Conflict Development and 

Civilization. London: Reviews. 

Garcia, F. P. (2010). Da Guerra e da Estratégia: ANova Polemologia. Lisboa : Prafácio 

Gardner. 

Gomes, A. d. (2015). A Escola Gaulesa de Estudos Críticos em Segurança: 25 Anós Depoi. 

Brasil: Rev: Carta Inter. 

Gouveia, C. A. (Janeiro de 2014). Imigação Ilegal pode Provocar Instabilidade e Travar 

avanço do País. 

Harnisch, C. (12 de Fevereiro de 2010). Yhe Terror Threat from Somália: 

Internationalization of AL-Shabaab. EUA: Christopher 

Hobsbawn, E. (2007). Globalização Democracia e Terrorismo. São Paulo: Campanhia de 

Letras. 

Jackson, R. (2009). Critical Terrorism Studies. Aberystwyth University: Routledge. 

Junga, M. (9 de Dezembro 2019). O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 

[In person]. Luanda. 

Júnior, R. N. (9 de Junho de 2017). As Diveras Formas de Terrorismo. Rio de Janeiro: 

SEJAP. 

Kalevi, H. J. (1996). The State, War and the Satate of war. Cambridge University: 

Cambridge University Press. 

Kambere, G. (2012). Financing Al Shabaab. London: Edition House. 

Kanet, R., & Pier, R. (2014). Shifting Priorities in Russia’s Foreign and Security Policy. 

England: Ashgate Publishing limited. 



O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 2020 
 

63 
 

King, M. (2005). Glossary of Terms,. University of Peacen ONU: House of books. 

Kivuna, M. M. (2016). Os Dessafios e Contributo de Angola no Combate e Prevenção do 

Terroismo. Lisboa: Chiado. 

Londa, M. M. (14 de Novembro de 2019). A Região dos Grandes Lagos Africanos [In 

person]. Luanda. 

Lourenço, M. (1999). Toward a positive conception. San Francisco: Med. 

Madeiros, I. (2010). Serão explicavéis os conflitos violentos em África. Lisboa: Europress 

Editora. 

Marconi, M. d., & Lakatos, E. (2008). Metodologia de Investigação Cientifica. Rio de 

Janeiro. Presença. 

Martins, R. F. (6 de Outubro de 2010). Acerca de “Terrorismo” e de ''terrorismo''. Lisboa: 

Europress. 

Mbala, P. (11 de Janeiro de 2020). Os Problemas da região dos Grandes Lagos 

Africanos[In person]. Luanda. 

Mello, L. I., & Costa, L. C. (2006). História Contemporânea (6 ed.). São Paulo: Reflexo 

fotolito. 

Melo, V. L. (2015). O Terrorismo e o Impacto nos Direitos Humanos. Lisboa: P. Editor. 

Mendes, A. (2 de Agosto de 2014). Terroristas do Al- Shabaab. Obtido em 9 de Janeiro de 

2020, de https://www.google.com/search?q=imagens+dos+terroristas+do+El-

shabab&sxsr 

Miranda, M. A. (2018). Angola e a Resolução dos Conflitos na Região dos Grandes 

Lagos: Caso da CIRGL. Lisboa: Consórcio. 



O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 2020 
 

64 
 

Moreira, A. X., & Silva, D. d. (Agosto de 2017). O Terrorismo na África Ocidental e 

Setentrional. Rio de Janeiro: Edições JX. 

Nkwi, W. G. (14 de Julho de 2015). Terrorismo na África Ocidental. Revista Brasileira de 

Relações Internacionais, 4, pp. 80-101. 

Oliveira, A. B. (2007). O Conceito de Paz:Um Percurso de Kant à Atualidade. Londrina: 

Infonet. 

Ollandet, J. (9 de Agosto de 2014). La Conférence Internationale sur la Région des 

Grands Lacs. p. 1. 

Pedro, J. (28 de Janeiro de 2020). O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 

[In person]. Luanda.  

Pereira, A. C. (2013). Somália: Santuário Terrorista? O Caso El-Shabaab. Lisboa: 5-

Livros. 

Pinto, M. d. (2008). Infiéis na Terra do Islão: Os Estados Unidos, o Médio Oriente e o 

Islão. Coimbra: Fundação Calousteee Gulbenkian. 

Pizza, J. (2007). Domocracy Promotion State failure, ande terrorism in 19 Middle 

Eastern countrie. London: RK-Books. 

Rabelo, R. L. (2017). Reduzundo o Relativismo na Definição de Terrorismo. Rio de 

Janeiro: Fortaleza. 

Rauber, B. (2017). A Missão das Nações Unidas para estabilização da Republica 

Democrática do Congo. S. Paulo: Cabral-editora. 

Region, S. I. (2014). Rede de Coperação Jurídica das Autoridades Centrais e 

Procuradores da Região dos Grandes Lagos de África. Bujumbura: CIRGIL. 



O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 2020 
 

65 
 

Reis, L. (2017). A Construção do Ator Securitário Europeu: Horas das Escolhas. 

Portugal: Chiado. 

Rodrigues, N. (4 de Outubro de 2014). O Desafio da Segurança Internacional no Oriente 

Médio. 3, pp. 174-183. 

Rohden, V. (1997). Kant e a instituição da Paz. Porto Alegre: Goethe-Institut/ICBA. 

Sacalumbo, Z. (2016). O Terrorismo como um entrave para o Desenvolvimento de África. 

Lubango: ISCED-Lubango. 

Saliba, M. R. (18 de Dezembro de 2009). O Terrorismo Combatido com Terror. A guerra 

no Afeganistão e seu reflexo nas políticas internacionais. Revista Eletrónica de 

Relações Internacionais, 5, pp. 387-416. 

Santos, A. M. (21 de Abril de 2016). A segurança e a Globalização. A Prespectiva dos 

Estudos Críticos de Segurança, 10, pp. 107 - 114. 

Schmid, A. (2005). Root Causes of terrorism: some Cobeptual notes. Woshington: MVH. 

Silva, A. (2014). O Lobo Solitário Pró-Islamita: Um Novo paradigma do Terrorismo 

Internacional. Lisboa: Editora MGI. 

Silva, L. T. (11 de Agosto de 2014). Terrorismo: uma Análise Conceitual nas Relações 

Internacionais Contemporãneas. Lisboa: Silva Edições. 

Simioni, A. A. (2008). O Terrorismo contemporâneo: consequências para a Segurança e 

defesa do Brasil. Rio de Janeiro: Pardal. 

Sitoe, R. (2014). Movimentos Terroristas como Ameaça à Segurança e Estabilidade 

Política dos Estados. Lisboa: Porto-Editora. 

Siza, R. (12 de Julho de 2010). Grupo radical Somali reivindica ataques que mataram 74 

Pessoas no Uganda. 1-2. 



O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 2020 
 

66 
 

Sousa, F. d. (2008). Dicionário de relações Internacionais. Lisboa: Afrontamento. 

Souza, A. d. (2014). Relevância do Terrorismo na Política Internacional Contemporanea 

e as suas implicações para o Brasil. Brasília: Red-Brás. 

Sugahara, T. Y. (2008). Terrorismo e Insegurança no Mundo Pós 11 DE Setembro. São 

Paulo: E-RMS. 

Tavares, A. C. (2007). Direito internacional e os desafios humanitários em África. Cabo 

Verde: Praia Editor. 

Telo, A. J., & Pires, N. L. (2014). Conflitos e Arte Militar na Idade da Informação. 

Luanda: Mayamba Editora. 

Teodoro, A. C. (2017). O Combate ao terrorismo: Uma análise das principais causas e 

das estretégias e Modelos contraterroristas. Belo Horizonte: Edições Protelo. 

Tilly, C. (1978). From mobilization to revolution. University of Michigam: Working paper. 

Van-Dúnem, B. (2007). Prenvenção de conflitos em África: da Organização da Unidade 

africana à União Africana. Luanda: Piriploi. 

Vasco, A. (14 de Junho de 2014). Terroristas das forças Democráticas Aliadas. Obtido em 

8 de Dezembroi de 2019, de 

https://www.google.com/search?q=imagens+dos+terroristas+Aliadas 

Venâncio, J. C. (2012). Historicismo, ciência e poder de classificação. Reflexões em torno 

da problemática da democracia em África e em Angola. Revista Angolana de 

Sociologia, 10, 35-48. 

Voa. (23 de Novembro de 2011). Os Crimes do Exército de Resistência do Senhor. Obtido 

de https://www.voaportugues.com/a/article-11-23-11-au-lra-terrorism-.html 



O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 2020 
 

67 
 

Waltz, K. (2004). O Homem, o Estado e a Guerra. (M. Fontes, Ed., & L. T. Brasil, Trad.) 

Brasil: 1-2004. 

Zeca, E. J. (2013). Relações Internacionais. Lisboa: Porto Editora. 

Zenn, J. (2012). Instability in North Nigeria. In Buckley: Lagos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O Terrorismo na Região dos Grandes Lagos Africanos 2020 
 

68 
 

Anexos 
 

Anexo 1-Entrevista concedida pelo Senhor Manuel Junga, funcionário do 

Ministério das Relações Exterior da República de Angola e membro 

integrante da comissão de observadores para a região dos Grandes Lagos 

Africanos (2014-217) 

1- Em primeiro lugar, gostaria de agradecer ao Ministério das Relações 

Exterior por ter aceite o nosso pedido de entrevista, a fim de falar 

sobre o terrorismo na região dos Granes Lagos Africanos, um tema que 

estou à desenvolver como trabalho de fim do curso para obtenção do 

grau de Mestre em Relações Internacionais pela Universidade da Beira 

Interior-Portugal. Tendo em conta que Angola é membro da região dos 

Grandes Lagos Africanos e tendo estado na presidência da CIRGL no 

período de 2014-17; Começamos por lhe perguntar o seguinte: 

 Quais são as causas do terrorismo na região? 

Em primeiro lugar, é importante deixar claro, que o problema do terrorismo na região dos 

Grandes Lagos Africanos não pode ser analisado de forma isolada com os demais 

problemas que afectam a região. Assim, notaremos que os problemas da região dos 

Grandes Lagos não são recentes e têm raízes antigas. Mas, nos últimos anos, eles 

intensificaram-se, sobretudo, na época de 90, com o reascender do conflito étnico entre os 

tutsis e hútus, que tem aumentado a insegurança em toda a região, as instabilidades 

políticas na R.C.A, que datam desde a sua independência, a incapacidade do governo da 

RDC em controlar o seu vasto território que é, fortemente, assolado por disputas de vários 

grupos rebeldes; os conflitos no Sudão que dividiram recentemente o país em dois 

Estados, as sucessivas ameaças entre os vizinhos Uganda e Ruanda que datam de longos 

anos e os problemas internos que se registam no Burundi. Estes acontecimentos estão 

entre os problemas mais actuais vividos na região do Grandes Lagos Africanos e que são 

tidas como as prováveis causas do terrorismo na região. 

2- Em que ano se registaram os primeiros ataques terroristas na região 

dos Grandes Lagos Africanos? 

Não se tem uma data concreta, que ficou marcada como o primeiro acto terrorista na 

região. Ainda assim, partimos sempre de que a região dos Grandes Lagos Africanos foi um 

dos palcos da primeira grande manifestação do terrorismo contemporâneo, nesta altura, 
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foi alvo de atentados bombistas, a embaixada norte americana em Dar-Es-Salaam, capital 

da Tanzânia, onde mais de 200 pessoas foram mortas e cerca de 4.000 ficaram feridas. 

3- Até que ponto a CIRGL tem conseguido inverter a situação na região 

dos Grandes Lagos Africanos? 

A CIRGL entende que para combater o terrorismo hoje, não basta, apenas, responder com 

meios violentos ou militares, mas, é importante combater o fenómeno em curto e longo 

prazo através da prevenção. Isto implica que os países membros são obrigados a cumprir 

com os diplomas assinados pelos seus governos que detalham os caminhos para à paz na 

região. 

09 de Dezembro 2019 
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Anexo 2-Entrevista concedida pelo Senhor Pierre Mbala, funcionário do 

Consolado Geral da República Democrático do Congo em Luanda. 

1- Sendo a RDC um dos países mais afectado pelos ataques terroristas na 

região, gastaríamos saber em que ano ocorreu o primeiro ataque 

terrorista na região dos Grandes Lagos Africanos? 

É difícil responder o ano que ocorreu o primeiro ataque terrorista na região, porque, 

durante vários anos, uma série de problemas vividos na região, ofuscaram a ideia de se 

pensar em terrorismo entre os Estados que constituem os Grandes Lagos Africanos, e mais 

tarde, pelo facto de o combate ao terrorismo, passar a ser visto como prioridade absoluta 

quando começou à afectar as nações mais poderosas do mundo, com particular realce aos 

EUA. Começou-se, também, a dar-se maior atenção às agressões que ocorriam em outos 

lugares do mundo, em particular, a região africana dos Grandes Lagos. 

2- Que relação existe entre os grupos terroristas que actuam na região dos 

Grandes Lagos e os demais grupos internacionais? 

Os terroristas não actuam de forma isolada, pelo contrário, são frutos de ramificação ou 

inspiração dos movimentos terroristas que já existem no mundo. Basta olharmos, hoje, 

que alguns grupos terroristas da região defendem o mesmo interesse que é a causa da luta 

de vários grupos islâmicos. O movimento ADF, por exemplo, tem as mesmas similitudes 

do movimento Estado Islâmico. Estas similitudes podem ser vistas pela forma como 

ambos fazem seus ataques terroristas.  

11 de Janeiro de 2020 
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Anexo 3- Entrevista concedida pelo Senhor Jorge Pedro, professor de 

Relações Internacionais da FCSH da Universidade Lusiadas de Angola e 

pesquisador focado nos estudos da região dos Grandes Lagos Africanos  

1- Em primeiro lugar gostaria de lhe agradecer por ter aceite o convite, 

gostaria de saber quais são os movimentos que operam na região dos 

Grandes Lagos Africanos e os seus métodos de actuação? 

Até ao momento, 3 movimentos que operam nesta região são considerados movimentos 

terroristas. São os seguintes: Forças Democráticas Aliadas, Al-Shabaab e LRA. Quanto aos 

métodos de actução, eles optam em utilizar métodos que vão desde os mais simples aos 

mais complexos tal como ocorrem em outros lugares do mundo que têm sido alvo de 

atentados terroristas.  

Entre estes três movimentos, devo destacar o grupo ADF como sendo o mais antigo da 

região. Ainda assim, é extremamente, difícil descrever as características dos terroristas do 

grupo, apesar de o mesmo já existir há cerca de três décadas na região dos Grandes Lagos, 

os mesmos não possuem uma localização fixa, nem são facilmente reconhecidos os seus 

membros e, não se sabe ao certo, quais sãos as reais causas das suas lutas. Apenas, sabe-se 

que os mesmos optam em atacar esporadicamente a qualquer um e em diversos lugares da 

região. 

2- Quais são as consequências do terrorismo para a região dos grandes 

Lagos Africanos?  

As consequências do terrorismo na região são várias. Pra tal, basta olharmos pelo número 

de vítimas que a mesma causou dentro dos Estados, sem esquecer o número de refugiados 

e deficientes físicos provocados pelas acções terroristas na região. Ainda assim podemos 

mencionar o baixo nível de desenvolvimento que se regista em vários países da região, que 

até certo ponto estão associados aos problemas que afectam a região, entre elas o 

terrorismo. 

28 de Janeiro de 2020 
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Anexo -4 Entrevista concedida pelo Senhor Moise Londa, professor de 

História da Faculdade de Ciências Sociais da Universidade Agostinho Neto, e 

investigador focado na região dos Grandes Lagos Africanos 

1- Em primeiro lugar gostaria de lhe agradecer por ter aceite o convite, 

gostaria de saber quais são as fontes de financiamento dos movimentos 

terroristas da região dos Grandes Lagos Africanos? 

Um outro assunto na qual a CIRGL e seus parceiros têm procurado aprofundar é 

exactamente esta questão, pois é difícil identificar quem financia os movimentos 

terroristas, pois os patrocinadores destes movimentos fazem-no de forma muito secreta 

por estarem conscientes dos riscos que correm caso sejam descobertos. Ainda assim, estes 

terroristas também optam por auto sustentos através de exploração de recursos naturais 

das regiões que controlam, bem como finanças vindas das instituições público-privadas 

que atacam. Esta região foi sempre propensa aos conflitos recorrentes, iniciados com as 

disputas entre as potências conquistadoras e intensificadas no período pós-independência, 

com os grupos que lutaram para as independências dos países da região.  

2- Qual é a relação existente entre a CIRGL e às demais organizações 

internacionais que lutam contra o terrorismo? 

A CIRGL é uma organização de carácter regional reconhecida internacionalmente, por 

isso, esta organização não trabalha sozinha, mas sim com as demais de carácter 

internacional com objectivo de solucionar os problemas que afectam a região dos Grandes 

Lagos Africanos, entre as organizações que a CIRGL coopera destacamos a ONU como 

sendo a estrutura mais alta, na qual a CIRGL tem a obrigação de apresentar regularmente 

relatórios sobre as situações que ocorrem na região dos Grandes Lagos Africanos. 

14 de Novembro de 2019 


